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M  E T  ü  S  K  O ,

o u

O S  ? 0  L A C O S .

I  I a V T á O  perdidò os Sármatas gran- 
ide pârté dáguelles barbaros costumes, 
qúe: tinhão íeito desconhecida aos anti­
gos Romános metade da Terra; e deca- 
hidòs do seu antigo esplendor, concen- 
trávaò õs Romanos modernos na Capital 
do Mundo Çhriãtão as Artes uteis , e 
àgradavéís 5 a cuja sombra rapidamente 
crescèrao naquéíles tempos as preoccu- 
paçÔes dò fanatismo, e a ignorancia dos 
bons principios, perigosas çonsequencias 
do aviltamento , e frouxidlo' do corpo 
pòlkicõ. Reina vão os-Papas pela opi­
nião.; susta*tavão-se os Imperádores de 
Álénratihá pela força das armas , e pelas



A * )
discórdias queagitavao a Europa: oppu- 
nhao os Soberanos fracos a intriga á 
ainbiçao; os vassâftòs opulentos vexávao
o povo m iudo, que nascia, trabalhava, 
^m orria ':, sómppte para servir senhores 
injustos, e ingratos. Os Sár.matas, os 
Escandinavos 3 e todos, os outros póvos 
do Norte , apenas se recoçday^ãç.daqüel- 
les seus^antfepàssadQs c.iijo valor fizera 
tanto tempo vacillar a fortuna das Aguias 
Romanas:_coçp tu d a  a'entre,^Ttorjíiént^s 
iqrué?trrfíistóir^'ày|óĉ á Europa aindá Õs 

qud tinhão ,mudado este nome 
jjò’fdef:P^Iacôs,- tpníervãváô a^uellebrio 
líá^Ònal," é açj*Lijelfe“ valór fo^Osp- que-, os 
c^actçrisárá. Üjmâo , secundo os costu* 
ttiès; d a qúc I les' tempos , .v ittudes grossei­
ras , ' e rál£urnas; mèsmó süblirnés, aos 

; a6óitíinayei$: yiãò-sè a par 
da.s-Jâcç6es mãts elevadas 0$ usos mais 
sü^e^sdciòsòs; re çontlliayátf jÔ Gfíristiã'-? 
nisífio xpríí^kprâütks' niais aBfeutdas, e 
cpièis f  anteriormente cp^agíàdas ,pela 
tóãfe rcgga iB òlít^m .' t’ ‘ •
^  'Nó nih" 3b 4tíodedníq seciiío ainda
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os Polacos afFogavaò os! filhos que nascíáò' 
com .algum defeito , e àbreyiavao a- 
vida.aos velhos que adoeciao. Os Pa lati­
nos tinhão direito de victe e de morte so­
bre os seus solarengòsy çnãopodião sèr. 
prezos por c^ime a]güm; y sem primeiro 
serem de llc  convencidos." O estupro , és- 
se abusó rda fo rça , que priva o frag.il 
seio do direito- tão justo 3 e tão suave de 
ceder áò appetite de seu/ Coràçao:, só era 
punrdoi;de tríorté quando a m ulherultra- 
j ada em sua :h.ònra , - & èm seu am o r , re­
cusava apagar dando à mâo de espo­
sa 5 a mancha que lhelançára iium araór 
brutal. O espirito de;'ca v aliar ia he.quém 
contra pezava éstas iiiors:truçáa:s i nstit l i ­
ções , e mantinha enrre os germes da 
anarquia alguma a-pparencrá dè boa 
ordem. ' /• <• ;

Hura Estado debil , cujasrmembròsi 
esta vão divididos por 'intèrésse , e pBi: 
inclinação j Dietas , onde òshegocio&  wáis 
importantes se discutião cò i^ ’1â^àpadi/ 
na raa tí;’-reservado o idireito ;dé rnòffêft 
jpela Patria somente: aos NòBres^^qtfc1
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çrap os unicos que a tinhão; exercitos 
intrépidos , mas sem disciplina ; tudo. 
iitp devia subraetter a Polonia a jugo 
estranho, epor conseguinte havia passa*- 
do ao dos Imperadores, de AJemanha. 
Tinhão por tanto estes altivos Polacqk fi­
cado tributários a huma Potência, que 
chegou por fim a ponto de nomear os 
Chefes que os deviao governar. Rodolfo,, 
q je  fo ra , por seu mérito * çxaltadp ao 
Throno Im perial, e que foi o  fundador 
dessa Casa d’Áustria , que ha tantos 
sjsçulos enche de assombro, e ás vezes de 
desgraças > o Mundo , fazia cada vez 
t&aiis pezado o jugo , que opprimia os 
Polacos j mas que lhes não extinguira o 
çaracter nacional.

Por este teinpo pois Metusko, Pa- 
latino valeroso r e magnanimo , bem 
que arrebatado, e cioso de seus direitos} 
poderoso em vassallos 3 e pelo respeito 
que gozava 3 e instruido na arte da guer­
ra ,  fez primeiro que os outros resoar a 
palavra liberdade } tão cara sempre aos 
rqlacos. Vôa este grito de PaJatinada
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jm  Palátíjrado: o nome de Mefcusko rea^ 
nitáa a esperança quasi extincta, e autko-- 
riza ao mesmo tempo- a confiançai. Eis- 
que toáos se revoltão , & se, rèucettí * 
tòaícMo sem ©rdem, serve de disciplina
o valor: çio batidos alguns desíacamen* 
to* das tropas Imperíaes por troços de 
Gavâllêfr^s- nobre», sem Gauêilho * mas 
guiados peta brio áe libertar apaíria. 
Congregá-se hum exer cteriuarereso àú 
6em corpeté , que de todas áspar.te& çla 
FioJgibí  ̂ severa reunir a© pé deGanisc&i 
t  que -em voz unanime escoikefi&" pasa 
os cèmmafidar & intrépida , & aetiva 
Metusfco. Nãobavia^esw Guerceiro soüb 
eirado a honra do primeiro pésm-, c<atohe* 
çiâ*-Bé comtudo m mais capai ide o exer- 
éér 4, e com franqueza: nobie acceirou o 
hlgar que lhe CôüÈetia a gerai estimaçltf: 
jurou justificar a escolha , e íbi fiel ao 
sêti juramento;

fintre os que voluntariamente se h$r 
viáo alís$ado debâi^o das $uas baifáeira® 
se distinguiá o mancebo Sobieski pre­
cioso tfoneo dtffkèllâ familia que a&te-



pois tanto iilustrou a Polonia. Juntava 
este: ás qualidades, que formão os gran­
des homens ? rara modéstia, extrema sen­
sibilidade , e aqúellas graças pessoaes que 
a té . desarmão. a cruenta inveja. Criado 
HO odiò dos oppressores, e lobge dehu- 

\ina Corte que seu pai menosprezava , 
passava; á sua adolescencia no Castello de 

'M ulnicza, onde os exercícios militares 
lhe levado a maior parte do te n ^ -  e 
a porção deli e. que podia roubar *' ^ C u ‘ 
inferiores, e aos seus.iguaes, .a. em f 
em -cultivar em.secreto o seu e; ^ t o ,  
temendo parecer ridiculo aos o 
quelles que fazáão da ignorancia attribu- 
to  ida Grandeza., j

Poucas leguas distante de Mulnicza, 
vivia. em o Castello de Blonia o velho 
Polinski r em outro tempo companheiro 
dfarmas do pai deSobieski. Tinhão am­
bos colhido immarceciveis . louros nas 
guerras contra os Turcos > e Húngaros 
c a este tempo os reduzia o géio dos 
arnios a unicamente desejarem ver liber­
tada a sua patria. Visitavão-se os dous

( 8 )



Velhos frequentemente, e cada vez estrei-* 
tavão mais os mesmos hábitos, e iguaes 
opiniões políticas, a sua antiga amizade, 
ifmha PolinsM huma filha: dezeseis an- 
ilos de idade , hu m rosto encantador , 
tdkvi esbelto, ebem formado, todos os 
membros ja no seu natural , angélica 
áffáhilidade , e  terno coração 5 eis o re­
trato dç Polinska__ Sobieski a. vio pela
primeira vez naquella idade em que , de- 

. senvolvendc-se com impetuosa força os 
l -órgãos, parece o homem nascido só pa- 
|  ra ámar e em que seu coração , qual 
|  aideiire fragoa, xommunica a quanto o 
| cerca o seu ardor: vio Sobieski a Polins-
I iã':', e não viveo dalli em diante senão 
! pòr^ella, e para ella. Não. havia ainda 
| declarado o seu amor , e já a formosu­

ra,, sempre attentaobservadora, sedava 
os parabéns de não se haver rendido a 
favor, de hum moço ingrato...

Em  huma daquellas funções em que 
a alegria se reune com a austera ae- 
cencia5 em que os jogos , o canro , a 
dança 3 p^tumulto , a claridade mysterio-

(  9 )



C . 1 ®  )
sa da® luzes, aqueceara t a m  iji&agiâ ãe?' 
já exaltada , è elecirisão? kum cora§a$t 
já atormentado pela necessidade des$dj^ 
Jatar, sobresaltada Poütisjca de hum es* 
tado tão nov<& para cHa 3 , etirâ se dp 
meio da multidão , e vai procurar em 
huma sditaria alameda aqçclla tranguii* 
lidade dos, sentidos, que o f?esco de feu** 
ma bella noite em nós rettaura* Soptada 
em hum cômaro de relva, poz+se pen  ̂
sativa a desfolhar alguns lynos, euja al­
vura cedia a palma é de seu rqsto.

Nada escapa aos perspicazes olhoa 
de hum amante. Sobieski a tinha visto? 
sahir; sentia-se, como ella, atormenta* 
do por desejos que o estimulavao, sem 
que ainda houvesse procurado conhecei-» 
los bem, À familiaridade que entre el* 
les se acabava de estáhelecer , e sobre 
tudo a escuridão da noite, derão ousa* 
dia ao araavel mancebo ei-lo aos pés 
de Poiinska j falia , e ella exulta de pra- 
zér; confessa-lhe elle em fim o seu amor 
com aquella candura que bem prova.quan^ 
to sincero seja. Poiinska tinha t©da H
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ínnocencia, e esta não sgbe dissimular- 
nada respondeo; deixou cahir a sua mão 
sç>bre i  do seu amante. Vira© os pais 
de ambos, contentíssimos, nascer huma 
paixão, que a cada momento parecia aug- 
mentar. De largo tempo se havião pro­
posto fofmarçm huma so familia : cede­
rão aos impacientes desejos de seus fi­
lhos , e determinarão- o dia cm q.ue ha­
via o de desposar-se.

_Contavao Sobieski e Poiinska a& 
h©r-asy é os minutos; porém contavão^ 
nos ambos. Ditoso tempo do amor o 
em que elle se alimenta de esperanças* 
d.e illusães, de afagos estremes, de en  ̂
cantadoras frivolidades ; cousas menos 
vivas certamente , porém mais suaves 
que a fruição , e que não trazem após; 
si a. saciedade , nem os pezares! — Dava
o amavel par os seus passeios poraquel^ 
Ja solitaria alameda s testemunha discre­
ta 5 e prezada dos seus primeiros jura­
mentos : meneavão-se amorosamente en­
trelaçados seus braços ; suas mãos ain­
da inertes se^BSscavão, se apertarão, e



se affagavão : o vivo olhar de Sobieski 
tirig^-com;iò^:carmjm^áa,t;püdcír; as faeésf 
dé;;Polinskã■ bem como hum bòíaò de 
rosa , que estando; para desabrochar, 
espera , - e receia os brilhantes raios dò 
Sol. v . x — - '

«Eis-qúe• »súbito resôa 'hum dia -cm 
Blonia a trombeta márcial; seu agudo 
clangor penetra pelo; copado arvoredo ,• 
socegado asylo de Amor. Estremecem os 
dous amántes sem saberem porque mo- 
tivò y mashe bem cçrroque quando chega­
mos ao auge da ventura , logo princi­
piam os. a sentir qu e .esta não he mais 
que huma fugitiva sombra sempre prom- 
pta a. dissipar-se! /  .

Sahe Sobieski da alameda a passos’ 
precipitados 5 e enconrra seu pai, e Po- 
íinskij que o procuravão; a alegria- que 
brilha emiseús semblantes desvanece por 
hum instante o seu susto ; mas hum 
frio mortal lhe géla o sangue ao escutar 
estas palavras: «  Alegra-te.-, meu filhoi 
Achou a Poionia vingadores , e produz 
exerciros o nome de Metusko... Vai.

( I V) '



ajuntar-te aos Nobres destes contornos 9 
qu,e se reunem era Blonia: vai , serve a 
tua patria do mesmo modo que sabes 
agradar á formosura; Volta livre a estes 
skios , e pelas mãos do amor te serão 
apresentadas as palmas da g lo ria» .

Dá è joven Sobieski hum suspiro, 
èr volve os olhos á^sua amante, enfiada, 
trem ula, esmorecida-. Afoita-se a dar-lhe 
hum furtivo beijo , afasta-se em silencio , 
monta logo1 a c-avallo , desembainha o 
alfange, e jura mostrar-se digno, de Po­
li nska. V .  - r. •
. , Rodolfo; , Imperador da Alemanha, 
adorado,pelas suas;, tro p asam ad o  pelos 
seus vassallos, e confiado no «eu poder, 
descançava , no seio das deliciai que ro- 
deiao o thronory £ nem por sombras sus­
peitava cousa alguma da- tormenta que 
retumbava em distancia. Quando teve 
noticia da sublevraçao dos Polacos , sou­
be também que Metusko tinha- forças 
superiores ás suas , ..que acabava- de crear 
essa famosa Pospolita , cavallaria com­
posta da nação, que ao depois no

(  i 3 )
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tôJBpG -‘dos Jagêllõès, foi algumas vezes 
desbaràtaàã, mas nunfca vencida. Soube 
que òs *etr#tatti enío’s sé fazião com preâ- 
teza ; qíié eréò formados armazéns de 
W ê f ^  ê distribuidos com boa ordem ; 
que se 'traçava , e começava a pôr em 
píatifcà htím planó de Rendas públicas,

- ntéthòÉk) déstoiiheeidò então na Europa , 
©ôdê òá' vassallos séguíã‘0 á guerrü os 
eetis senhores sera provimentos , e sem 
©olda , Voltando áós seus láres quando 
a® dêíròt&S , o  excessivo càírçàço, o fem- 
po das colheitas, ou a proximidade do 
Ij&vêüriíó paf-á isâo ós authorisavão, con- 
f^M e^fem-iisÒ, cuja origem ’sô: perdia 
ntfe ítiais rêítrotos.
• 1 R^tàótíó , Chefe do Império , mas 
itèih f^ád ío s, è :sém aTàthüt-idàde directâ 
S&tífrê  StíbefêftOs iròáfepétóerités, Mó po- 
âiá lét^aht^r trompas neííi p6r ttibuTos se- 
riSò p^^óíísenHmetíto dos Girctik)S. Ccwi- 
¥õétnà £òf fafrte hútna Dieta ém RãtiV- 
te ftà  é tifa <juàfttò âfíi se dtliberavá 

ò q ã c  requeria o ItiTpéfàâtffy to-
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emva •Merersk© Varsovia, derr&bavâ do 
thrôftô o Fantasma de Rei que Rodolfo 
tfòftifcára ; di&persava , e despojava os 
Sôüs" i^rtidrrms 'diária mente ganhava 
HbvoS a  w  fãvwr j e -preparava-se parâ 
áftrateásar o  Vistwiia, a  üm  de por San- 
d&fnir maí£<h&f :ao encòntrodas trapas <jue 
■dkv ‘A.^striá $e ©imassem contra eíie pek 
Hlàfc%ria «Superior.

IHuiá cérto Conde de M útttch, fiel 
ao jpartido do Imperador , havia á pressa 
ajtòt&áo ã§ igflarniçáes dê Lentóici , de 
JfclfoW--, ê ds R i m , e avançou à tnar- 
clffl&f&r£áiáa§ para Varsovia -y a fim àé dis- 
ptíÉar a' Metusko a passagem <io r io , 
fazer peiáesas' algum tempo , para 
è }Sê’’ 0UPtrar na Pafcmia, asforças
í^hitfes ;Ciica4osy ;antes mie-os ra - 
í&tft&aáés > comidos arnda peàas' tropas 
fttfj£érta£& * WtfeeterasseHi á 'favor dos 
lé^afííííâôs. ífe soffrâsse aigsm  dezar , 
finhiá; vfata rerlrar-^se ■ aos lugares qvte 
à&8fàaVà dé^atfankr, em frente dosquaes 
podia por muito Tempo. entrètér Mettfs*- 
m  ®ra b ear iaíagmaâo, e



podíâ rsa.Wírfhe bem , se o seu contrario 
t> ^hotfvera penetrado/ Refreou; o 
altifotfpfacô por, hum momento o seu 
caracter fogoso : demostrava temer , os 
Im periats; retirava-se á cidade assim- que 
os seus frècheiros .apparecião na QU.tr?.
• inargê-m do Vistula: entabolava riego^ 
iriaçÕeS, e desmanchava-as; apresentara- 
se de novo para. passar ò rio , e fugia 
aõis primeiros -tiros que se lhe arremes- 
savão. I  “ ;/:v V; •' ■■

0 -Generai Aleraao conhecia a intre­
pidez -^de-.'Metusko , e que por nenhum 
ifciòdé ipodiãor; as suàs: manobras : ser -ef- 
féíto cdo femor^ mas site que' o; queria 
m&ver cg cpaissar o cVistula' ,n para íÇO?ti 
rtíra~is;í vàTitagem b combatei: m  desordem 
que tfaiia- comsigo estai õperàçltf. : Era 
miaíniclí :é^qitor inferior: em, forças ps r̂a 
^ è n ta r  ̂ a irresoliíção _d©sPolacos,feYQ“ 
r&cia ::seus sçcretos désignios : . tomou r co­
mo elies ?cf spartiáo . &  tem?f>orizaije 
â̂ êííGGíit seu:, ârraiai - distancia de dous 

"effõsídeebésta do rio*: ; r  
$ t 'Bemipercebia Metusko que,  apezar

! ( I<5 )



dos Imperlaes, facilmente o passaria; po­
rém havif dè perder, gente , è queria dar 
álento a!fro'pâs bizonhas por álgutpa vân- 
tagém 'brilhante, que lhes nao custasse 
Sangue neíü níuito trabalho. Tính ã eflè , 
nos combates parciaes qüe àiíteriòrmen- 
tè hòiiverà , obséfvàdo a intelligencia, o 
sltò y é õ vâlpr de Sobieski:. assim que 
p’;Çonde se foi ávizinhandera Varsovia, 
havía. Metusko destacado ' O joven Pá la­
tino á teâta ;de- séis' mil cày.áííbs , orde- 
liando-lhe ,qúè seguisse a direccao do'; rio 
âté Ploézko /  qüe levasse esífà^ppvOaçip 
a  éspad.a.;> ;e;ípèttessé nellà; tóitjíbmens 
d*ármas,, pâssâsSe o V istüíã*^ .se jdesse 
jtpda -a :t>ressa jpara v£r Gòl^rypélá rcià- 

J á e ; í& jü n fc llá l '§ o -  
.pieskl ^a l^ éce lfe  ~iio v ík ̂ e-
tuslico iflQtfèir-sè' ‘làp^rio."'com fea^aP1sua 
Gàvâllari'á"V.e -átacaK'Vigòrosafferite;^ 'os 
j^íènaãeá^ ̂ Tâèè
gò , e incertò ' prpcedjmeiíto1 "qüe. h ay â  
diàs áffectayal :!; .‘- ^ V  .'It • ;,;-‘
^ E r á  ç j o & - ê 3 ç -  
p è r i m e n t à d ó e r â j  f^ç|l."i%<fflío. 
te m  èxpl&^çreé jhç :; refetído,' • • • '■* 1 •' ■ "D ‘‘ ‘ • - *• : •

(  17 )



descubriá hum numeroso corpo n a retk- 
guarda, e, se esreiidia êm frente de So- 
haczow. ,Eritã<>: percebeo o Conde( ò 
grande risco a que se tinha exposto : nao 
sabia que troço.,dè ca vai Ia ria. erá aquel- 
I e ; levantou logo 6 arraial, ’e marchou 
çontra';Sobieski , esperando bàtéllo antes 
que Metúsjko tivesse noticia da sua .che­
cada. Não tinhao os batedores Alemães 
reconhecido, senão a vanguarda, e fíçpú 
adoiirâdo Míunich de ter na frente hum 
troço de exercito bastante forte para por

a yiçíória:, buscou 
pôr tanto sçgürálla por meio rde algum 
ppsto ':yàntajps9. . ^ ò trmQÜ-se f e.m huma 
eminência, &fendidk dé hUip lado por 
li^ma, Jagôa inyadíeavel pai;* Vca^allaria,

itíafp espéssó , bnde 
'escp"pdep'lqüíníienm .besteiros.- Podiaò 
^  suas tropás',: todas'deinfariteria, diri- 

: a todos ps pontos ,'se-
'gliSao^ãs" cíffculisltáncíás .̂ o '^ é^ |en a .
; • Entenàk J fa  vanta-

jQsa esta po&íçã# comíudp r‘ hum. ̂ rdi- 
m <^tò;̂ u r a f  na. gerite moçaíp 
ya r9. atacar so > e a nao repartir córá

< i 8 )



ou-tfo' a honra - deste di# veio porém 
iítfffi ;íládmênúO r de rèflexão suscitar-llíe 
itíâis 'generósoã' sentimentos; :• rejfrèheií- 
deo-se a "si mesmo de ter q-üeridoUacrí- 

* ilcar á sua ambição a vida de tántòs 
homens valerosos. Expedio alguns posr-" 

J tilhãés a" VkrsoVia • cuj6 cáminho fk-ára 
I franco pela ré tirada dê Mufiich 1 dâ^à* 
3 parte aMetüsko dá- posição do Conde-, 
I e pedia-lhe: ̂ aâ-Suás-* òrdénfcV ‘ > '{ - \ r -
I . ; * ^Está táfè&ffS reÇírãdâtórtütóâVã:
I rissi ifià mente, Çúe òs^mperôÉestônhãõ §&'
I do avisados:da ãprôxiraaçãod'ê-SoM'eski,';
I para -que está’ '‘participação fo s^  rneces-^
1 saria á Mèfusko: ojs émissariõs : joVeíi
8 Palaf-ino ó 1 ébcofitráFaO já ^diapPe -dè1
I Varsovia, râàréhaado' efn ord^m;de bâ-
1 tá lhà , e estaàdo á sua ésqtrêkte c-ontrá;
| Gzerskò7: obstar ;á .
| gò pelo lado de Sandójmii: d íC ^ ?b £ f
| vffc ̂ /qíié ;aiiid^ èstaVaorpélb Jlk\çk&Èb&p
| pbís \  péfa^i^^ao^dè ffàí&st
S dortádo1 ^^étirada c p&r1
j Wdò: 'JV^ndoujl^etuiskadízèf %o:jb-v^ír
I  guerreiitjp/5 éfte $èlàpè%ss&]êfrm': tèctavâ1
1 âJã :gént€ v ' os^ã^^llés1 ̂ fè^tiar-
1 B 2
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da aos c i s a d o s . e atacasse immediata- 
TDénte ;pela lagòa.; Gomava .elle chegar 
era breve para i auxiliar; ppderpsa mente. 
Sobiçski,. envolver Mueicli por todos os 
lados ; e passàf & espada-quantos recu­
sassem ;depôr. as. arraás. ' * • <: 

>Exeeutó.U; ̂ ol? í gs-Jc i as.prçiè.ns dp seu 
Gen,eraJ çotn valor- de soldado' , e^pru- 
4e,n'eia 'd e General veterano. Passou a 
Jagóa por entre hum chu v ei ro<Àe.settas, 
as: cjuaes,/-verdade' seja, : embota vão nas 
arig3tadu;ras dõs: seus - homens.: d’ armas : 
ro^.qíl^ndo: elle tentpu trepar acima da 
emijtieneia •*-<de.s|>enhárao~se troncos d’ ar- 
v<yc.s , e grandes pedregu I Ups sobfc as suas 
ttj&pas', i i ô) derfubárão pelotões, inteiros.; 
Pelò a ç o r d o e  boa ordern. jç.om que M u-

e ^por seus esforços. 
çõi^ta.ntemente dirigidos cpn tra elle ,• 

jujgou .q^ie À^çtusko ain- 
latacado., .Nao,o tinha por 

çapaiz- d^trai^P;,; fosse p^m ^qiia l fosse 
a^eausa -;4e&t&M^Pra ? cpnhéçeQ que^e^ 
necessário y^jicér por. si só; folgou cota 
i$tO, è; preparo,u-se para esse, fim.
.-•Na© .ej-a :pos§iyel aos Alemães gtfar-'



fjtcerem toâo o cume da montanha com 
troncos, e pedras era rãò pouco tem po;■ 
não podiãò estas cousas ser facilmente 
transportadas aos diversos pontos a que

• Sobieski dirigisse ó seu- ataque: des.ceo' 
elle da móníànha,- tornèoü ligeiramea- 
te parte dèlíá , subiò- por outro lado, 
sem ter qiié temer senao antifeis settas 
veio ás ínãòs/còm os Alemães corpo a 
corpo, e entao o alfange, ò montante, 
a clava se procurarão mutuamente no 
confiíctõ , fenderão, e esmagarão tanto, 
Imperiaes como Polacos.

Havia Metusko chegado ás abas do 
mato , que os besteiros défendião pal­
mo a palm o; tinhao estes' Jargado seus 
arcos , e aljavas. , e emboscados pelas 
brenhas', dètraz das arvores lança vão por 
terra com' a facha dr armas ós Polacos' 
que se affoftatfão a aproxim ar-see que 
recebiao o gòlpé mortal 'antes de tèrem 
visto o inimigo* Enfúrècido Metusko * 
tratava de ■ cÒBárd.és Os [ A l ém ã es , e os 
dbsafíavà , segundo ò usò dáquelles.tem­
pos pel^areflffiéséd^rtòs via ; 
fcarem afíí Wsçtfs cinajs déácídados

( i r ‘ )



entre-
1̂&$fP--. torj^ £ Íç ,  .̂ das. .arjqaa^ e os gritos 
;<Jbís çprttb^tjçntes -que se dègolavão no 

3%û i ^ A h a .  Spíj^esJçi tinha con^ 
■$£$, s (oxçfâf enxuto sugeriçi^s: as suas, 
„e -.hada.w^è j | i í a $ Í v e I ^  :
Metuskd;, tão .generoso como intrépido, 
determinou pprr; tanto desenvolvello , 

yOUrperecer. ,Ç%niQU as:$ua§ melhores tro- 
jgas ? deixando no mato s$ a:gente neces­
sária -para . entreter o inimigo, marchou 

<:á {l?.'gòã-y passou-a sem,s^r$ístp a; subio 
xapidamente á ^ontanha , e-arrerness£>u- 

ç§jn ^nçi^^enJtfe ps Imperiaes,* e So- 
jbiesíci;ei*a; ttempo oppqrt^no. j já ao jp- 
?T?eüà herp^j ^ap^s^u?^ jnãp réstava. mais 
^ue. a _ es^eran^a dê  morrerem coriio va- 
:Í9rç)^p^;̂ .o^^a^çe de;Ço}^n&% tinha pg- 

■.^',&íppnàt YgZ: ;pronu^ciadQ. q nome ,âa 
.■<§ua - .a a ^ ^ í i  euíi'ia precipitasse en tre is  
a fe$ 0 sr> i :  -kum prodígio, o pp~
^diü§aJ?ãr ^^Víetusjço o e^esçutpu*
;Í3C -Já ps sedados % ;J ^ ^ c h ;^ r i ta y |kq , 
y4§taria! .qu^n^o .subitamente íieao pas- 

de. iipvp,  èxeí^ito que se 
0 rWbm!mh4 m :, #.,gquelle, Sobieski

C -12 )  .



jgtie julga vão opprimido. Começa de no- 
vo o combate com furor; mas os Ale­
mães já  cançados descarregão fracos, e 
incertos golpes ; hura encarniçamento 
feroz, o desprezo da vida, extraordina- 
ria força corporal, fazem terríveis , e 
certeiros os gplpes de Metusko. Os seus 
homens d* armas , irritados de tão longa 
resistencia ,.imitão o seu Chefe, e levão 
por onde passão o terror , e à morte. 
Acclamao por seu turno vkroria os Po­
lacos^ e a fixão. effectiva mente: quantos 
Imperiaes restão com vida largao então 
as armas, e pedem os nao matem ; aüg- 
menta Metusko a sua gloria perdoando 
a içimigos cuja porfiâda resistencia deo 
maior esplendor ao seu triunfo.

Nao faltava senao desalojar do bos­
que os bésteiros; dep ordem para isso, 
mas Sobieski sç tinha antecipado: ançio- 
so de ser ainda ü tí l , tinha inspirado a 
sua nobre emulação aòs que com elle 
acabavão de ter parte nos perigos ; e 
quando Metusko appareceo recebia elle a 
Jaíavra de honra do Capitão dos bésrei- 
ros., o qval xêfito-sçatacado pefe fttà-;
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f  üai*da , enfendeo logo que estava. per- 
ida a batál.ha ? e se entregou prisioneiro 

c o ma  sua tròpa. -■
t)oús guerreiros , co.m sufficiente 

grandeza d* alma. para não conhecerem 
ciujne , devem. necessariamente amar-se. 
Sobieski admirada Metusko ; Métusko 
via com affeição no joven Pálàtino a 
esperança da ro lo n ia , e seu digno Su.c- 
cesspr : etpgÍQii-o '.altamente no campo 
d a.ba talha. ., e desvelou-se em lhe dar 
demonstrações reaes ■ de e s t i ma e  de con- 
f  atiça. Énca.rréffou-0 de ir atacar, e to­
m ar ..as tres .Cidad.es que Munich tinha 
evacuado 5 levantarnellas contribuiçoes, 
e sòlíicitar a nobreza do paiz para. se 
reynir á causa,, commura.

.. E ra esta incumbencía certamente hon­
rosa l porém Sobiesjd.tin h a . deixado em 
Blònia cousa para' eíle mais estimavel 
qu-e á suá glória , e que a sua mesma vi- 
aà« Primeiro que voasse a novas fâcçôes, 
^rd^a ,por colher o premio mais grato dé 
siiá,^-primeiras acções, hum surriso, hií- 
m^ pa^ayjra caii'njic>sa de Poiinska: po­
rém Vihtèrèsse' da pátria yencéO; os mais



caros sentimentos do seu coração. Além. 
disso, de que modo poderia elle roubar 
á gloria momentos que nao pertencia o 
ap a mor? Metusko só sabia pelejar, e 
vencer; nunca tinha a m a d o e  iiinguem 
se compadece dos males qüe ignora. 
Dispoz-se-pois Sobieski a obedecer; es- 
creveo no mesmo lugar ern que tinha 
combatido, e escreveo com aquelle ca­
lo r , com,aquelIe encânto v e com aquel- 
la dfcsordem , cjue brotao de húm cora- 
ção^moro?o como de hum' manancial 
inexhaiiriveí. O seu escudeiro 5 o velho 
Wilfrid , que expunha a sua vida nos 
combates para vígiar na de seu am o, 
par tio com a preciosa carta, encarregai- 
do rambem de dizer, e repetir o que não 
fosse .explicado na. carta > a qual certa­
mente dizia tudo.

, Deixemos Sobieski cojitinuaí. erà suas 
conquistas , entranhar-se no Norre dá 
Polonia, á frente dé hum exercito que 
ò seu valor , a sua affabiüdade*, á sua 
atractiva presença, e ã  sua eloquencia a 
cada momento*«mgmenravao: déixemo--
lo cobrir a fronteira ? e , ora atacando*.
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pra: pondo-se em defeza, .transtornar, to- 
dos. 05 piá aos do Eleitor dc Saxpnia, 
f\ue; procurava penetrar no paiz ‘pelas 
:ifoUteipá£ de Bçandeburgo. Voltemos á 
atteuçáp pára Metusko 3 contra p qual 
liía. .avançando Rodolfo em pessoa, pela 
Ausíria.r M.oravia, e Silesia.
/ . À arte. de vencer vale- pouco sem a 

_de tirar proveito da victoria: não quiz 
.Metusko perder hum sd instante; descan­
çarão ,-suas tropas no campo da batalha , 
ao amanhecer pozerao-se em marcha, e 
«foi e t̂;a hum triunfo. Concorriao osPo- 
Jaços, de toda a parte para verem o Heroe 
âapatria; alista vão-se os mancebos ctebai- 
XQ .de seus estandartes ; as mais roostra- 
yão-ito ao? sèus íilhinhos, mui pequenos 
^tijid^ para, o acompanharem na gloria ; os 
velíios oenchiao de bênçãos; e as jovens 
^donzellas alcatifavão de flores o caminlie 
jjp r 1;çpdje elle hayia de passar,
. Assim fpi marchando Metusko ate 
$ lo ç ia , d^onde pouco já  distava 3 quando 
^ íq gfande,numero de habitadores que 
^ p rrS^m 4e charamilas lhe vinhao sahir 
ao .encontro., Conduzia-os PoJinsii, cur­



vado ao pezo de sua antiga armadura, 
que quiz vestir ainda neste memorável 
dia. ou a. filha, enfeitada com tudo o que 
a arte podia ájuntàr aos dotes da natu­
reza, caminhava a seu lado , montada 
em hum soberbo palafrem, que parecia 
ufajiar-se de conduzir tal cava II ei ro. T i- 
„nha Poiinska. recebido a carta de Sobies­
k i : nao o podia então ver; mas ao me- 
,pÇ)S podia ouvir os seu$ louvores mesmo 
da boca do seu General, e o amor nao 
sãbe gozar por metade.

Recebeo Metusko a Polinski como 
a  hum homem por dous titulos respei­
tável , pela sua idade, e pelos seus aii- 
t|gos feitos, Poiinska 5 animada por este 

vbíenigno acolhimento , estava desejando 
fallar na pçssòa daquelle por quém sómen- 
te vivia: Metusko lhe póe a vista com 
attençao, e não: podem despregar-se dei- 
la seus incerididos olhos : corou Polins- 
ka , abaixa os seus , e expira em seqs 
l,abios o adorado nome. Tinha o izento 
Polaco , passado a yida nos campos , e 
havia atd áq^flle momento considerado 
o, amor ç ^ a l^ q i i^ z a  indigiiÇ de hum

, .( . 27 )



, Cprãçao eleVado. Cònsérvàva ria idàde 
'H,e quarênra annos as forçââ da priraêira 
•iDotidàde >. jé. nunca havia féiío affagos 
á forhiosUra: porém ao vèr Polinska ex­
perimentou', não aquella turbaçao que 
costuma,preceder Rum amor verdadeiro, 
e delicado, mas sim a necessidade de 
ser fe liz: extremoso em tiido, havia de 
amar como fazia a guerra. :

' / ' Tinha-lhe PòIInski offérecidò oseu 
palácip , e nelle o alojava, e a todos os 
seus Ofliciaes Superiores. Intimidada sua 
iilhá com áqúelle ar incivil, que sempre 
àssüsta o pudor , tinha-se retirado para 
ond e estava o as su as* creadas , e só elíà 
faltou em hum sumptúosp banquete,, 
iíò qual ;sé tributárão largamente a Me­
tusko elogios j honras j éignaès de con­
templação , é de- respeito; Ümcaménrte 
occiipado em huma páixaò , nova sim;, 
irias já  vièorosa, não attentou pór outra 
cousa sen^o pela falta dè Polinska; es­
quiva ~se’âiò‘sobséquios déque oenchiãòj 
procura  ̂ e d a com o qúartõ dá jbven 
f^ la tm .^ ^ ò .c p n lié c e iid d > aquellas de­
licadas mÜéifas ? que ás itü é ifaáem sur-
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rir a ínnocencia., annuncia - o çeu amor 
com. aquella clareza, concisão , e ener* 
gia.j que obrigao a dar resposta positi­
va : estendeo a,.mão com a grosseira 
franqueza de hum soldado > que sabe 
amar , e que o..não. sabe 'expressar; pe­
gou na: de PoÜnska, e beijoü-a com a 
confiança de hum:homem a quem nada 
deve resistir, e que pensa honrar a mu­
lher , sèja qual for , que elle se digna 
elevar a par.dç;si, ; /  .!

. Poliinska sobresaltada W ni tao arre­
batada proposição 5 perçfe^eo' o perigo 
de huma repulsa , ficou.. em . profundo 
silencio; e tanto a palidez repentina de 
seu ro sto , camo seus amortecidos olhos, 
teria o d es.engs. nado quá Iquer Jíornerrt 
mais experient e nestes lances do que M é- 
tus&ó, '  o, qua l. at:tribuió • soménté á ; mo- 
deçtia^Huma jndécisãò..^ e'; timidez que 
em secreto lisp j^avaò  seií õ r ^ l h o ; iíaò 
efa (tio, seu caraCter' düviaâf ‘ dé :qiíe á

d ejíat ticipâr Üas 
mgsjçnas (caãeasr çp-flà ^üé ígi-iflVóavá'5 ò 
lib^rtádjór ée* Polonía ; . filtrou liová- 
raegxe iú . .-sajUa &pr banquete, e. :éncami-
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nhando-sè â Pplinsíri y lhe disse: c< Hum' 
Guerreiro cgíità' ps irrstàiltes , e :es'íes 
me sao preciosos.' Qs íòüròà ^ cjúe hoje 
me adornão a frente 5; pò.dem a manha 
a ss om brar-me o tuitmlo : vossa filha hè 
sensivél /á^ardót* ~que 'rrfe inspirou ; o 
meu nome., a ihinha jerárquia, e quan­
to  possuo 3 tudo deponho à'áeüs pés: con-" 
sãgre pois  ̂immediàtárrièiite o ministro 
do altar’ ò meu desejo , e o seu y mal’ 
romper o S o l, saio logo; dos brãços da 
niihha. esposam ârcho contra Rodolfo y 
è novas;v ictpriás' illüsrraráo o vosso 
genro"-, ,e a ’ v ôssá çàsa. \, ‘

. ' . .ÁiÁda;<^u'alqiiér que tenha grande 
pratica :Bo Mundò , Jpóâè'ÍÍcar embara­
çado , esuspenso nos lánccs imprevistos 
iacil lie, por tanto de ptrcefier ern que 
estado, -ficaria huAí Câvâlhéiro' ancião, 
que nao. conhecia mais que franca 1 e- 
aldade çjps seç uíós^ antigds : pensòu coín- 
SÍgò. alguns /minütos ^  é .assentou que a  
Uiiíço meiç.^e extinguír ĥüíU ámof qüò 
sç.íppüriiàiatà com ta isafrebataiií&rifb; 
eraJ íissípar .até mesmo a esJ5erááJ'à ‘̂ TÒi 
esta k primeira vez queToíiftski se*ãfói-
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xou a fingir. Disse que sentia que ante­
riores ajustes o estorvassem de se apa­
rentar com o maior homem que honra­
va a Polonia, valéo-se da inviolável pa­
lavra dada por hum Polaco nobre , in- 
sist io na obrigação que á natureza irripoe 
a hum pái de assegurar a ventura de 
seus filhos, e. declarou, finalmente com 
moderação, e com mostras dè rèspéíto, 
que tinha grande pena qúe húm ãímor 
consagrado j á ' pelo ; sêü consenttitterito 
unisse Sobieski. a Poiinska. o :.r

> - Çâlou-se ' também Métüskò : peja 
sua parte quando tai ouvié j pòréiti fá­
cil era de rastrear pelaalteráçáò de süas 
feiçâcs o que passava em seu-cúfaçf o. 
Enfurecido poi1 huma repuMáj qtie ohu- 
milhava na presença dé s.eus Locotenéri- 
tes, o peito lhe ipcháva^ seu gesta èra 
ameaçador  ̂ apertava cò’ ámád'<írpúrihé> 
dõ. alfaríge y  páVécfá-' cpíé‘ cl^ffêvá^lpio^ 
linski: conteve-se a pèzar distb •' tinhá 
por indigna dd séu braço J hurôa: facÁ 
victoria . e retirou-se com - òs 'sèus



tinha recusado as proposiçoes de Metus- 
Jco : dirigi o-sc ao. seu quario ac hou-a 
em hum estado difficíl. de se descrevçr. 
Tudo qviántp- póde afíligír , c. constor­
nar o,.amor, sem ventura , agitava ,, e 
atprmentava a amante de SobíesJcl; i.ns- 
pirana, compaixão a.té ao mesmo Mçtus- 

.sqxm- seu coração pudera -caber 
m ais. ,-a.lgum sen tinien.tQ ! O u vi o e 11 a', se u 
pal.sem sahir do seu profundo ( desfalle- 

jpj^ancla.mente. o arguio de, ‘ter 
lailado no nome d(o, seu aunante , 'ex- 
po^do^qj 4pstp; modo indiscreta mente ao 
pAià,e % yi^gança do seu. General., Re- 
lev,%va;^faí%.JcÍlaj entreter o seu orgu- 
l)i0:íie>^pré.gar.pretextos^ ganhar terapp ̂  
d e ^ ^ r  p$r£ir, este homem terrível, que 
no, uí^.o' díis ; suas gloriosas em prezas, se 
esqueceria:(i’e liurna..mulher, que, s.q vira 
p o rrliijá,jrçipmçnto,"jjcdíòski, .entalado 
en^rè *quç-'JSte.tusko mspir^-
yar.., os^^rigps q.ue ameaçavap 'Sajpi.es- 
ferp d^r que trespassava o- coraçao 
He0uai;filha~5 .'nao saDÍa que resolução 
devia tomar. Consolou , buscou socegar 
sya.filjig^ ^•adar^em^griípa.s^figurou’*
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: as •)
lhe Metusko sobejamente, magnânimo, 
para. que. hum a afíeiç.ao tíyesse. infh}én~ 
cia ein says sentimentos' p-ara cpniVSp- 
I j ie sk i&■ o..õbrigas^a $ á c ^  a Jmmá 
paixaoriç,e^a . os grán3e|sÍfir^es^s ,'çíè'q'ue 
se havia encarregad.Qv/.MQs.tróu] sujá ifilha 
render-se a . estas razpòs.^.julgoú-á elle 
tranquillizada, aBra^ou-a, e foi ye r s e 
conciliava o som no. , pois haViã^igüito 
teáipo nao dormia..y. ' : .

' .. ,SííCçtpsko. ferçhaâç» -com. Jõs çpüs^Òf- 
íiciaes,T, nao faliavá ern piitrá cpusa se­
não na affrQ0t>a; .qué Julgava' recebera ; 
não podia entender cprno sc lhe preferia 
hurrí mpço, que apénãs ,cbmeçáfà a des- 
embairihar a espadà* - ^ntreíap to yésiè 
moço , / galante 5 yaleYpsp /  rico amar 
vely não era hum rival para desprezar f 
e .bastava, sé a. idea de ter que disputar 
a, posse de hum coraçao para estimular 
ò seu amor proprio \ofFerididp ? e aug- 
mentar.;desejos já dgmaziadamen.te vio- 
len tos. Querendo render humá r. mu- 
IJier çomò subjugava o inimigo , deí- 
-Xava^se arrebataP^dé mil.diversos ‘ pro- 
pQsiltps, i puçír^Sobiçski > p;or



te r a fortána 'd e ! .agradar , entregaria 
$p*oràÓs Irttpenae^j queria arrastrar Po­
li nèka áò âlíá^r 'é; constrarigèílaj a àccei* 
tar: su í t ó d  ;!/cjtiéríá que seu Pai , e o 

ifé ;iWdstrássèrà-vcomò 
e l l e i n s ^  e ás lagri-
inas da .forttíosiirá ; qiieria . . .  Que nao 
queria elle ? :

TÊis qué lrum de seus Offufíaes por 
nome. Ragotzi A Homem daqúelles quê 
©utrò inerito nao tem mais. que saber 
arrostar, á _ ítíortè^ capaz de sacrificar 
tudo ao desejo: ’âe ág'radar ao seu Che­
fe 5 e mais feroz"taFvez do que” elle , lhe 
suggerio hum ijiéilo h o rrív e lq ü è  "corta­
va todàs ãs d iffictí í^ades , e que punha 
Poíihska iia criiél necessidade c3e se en­
tregar a Metusko , ou de .se envergo­
nhar d |  ápparecer ’ diánte dos homens. 
Q ue irkportava ‘â; pbsse de seu cõfáção , 
primeira necessidade, de huiti amòr de­
licado ? O qüe i o PáIatirio qüefiá era a 
sua pessoa , dá qual se pódiá assegurar; 
e era quanto' estivesse ausente alguns 
indivíduos em quem cohfí asse 3 hé daria o 
conta da virtude ? e dos menores passos 
da sua esposa.
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Dèvfe este. conselho ãtfoz lisoiijea? 
b impaciénte 'devaneio de hiim: homéin 
costumado a Vér curvar tudo diahte de 
s i ; e não pezou as consequencias deste 
hbrrivel âttentado. A lembrança dos eri- 
cantos de Polinska , a idéa ainda mais 
enlevada qUe se figurava de seus secretos 
fcticantos ? e da facilidade de saciar seus 
apetites 5 pertürbárao suarazapj edêisor^ 
denárão 'seus sentidos. Arroja longe de 
s í ; as... várias peças daqueüa armadura 
tjue horírára nos campos' da ^Joüa. ^ e  
cujo pézo o estorvaria ds sè aviltari; 
â travessa c&mü-htiíh relampagb tis lòü- 
gos c o rred ores que. gu i ay ao ;ab asyio. dá. 
innocencia , bem como devastadxfra tot* 
tente que affiéaça , e vai tudò idêsíruir. 
■Entra ná çãfaera ,• Onde já  ashíás de Pòr 
4i?nfcka se cOi&eçavão a despir ; seu .rosÊo 
âbrãzeadd , seu /olhar espanMadd seja 
gesto ameaçador , a hora , o lugar 5 tu- 
‘áõ  sé âjütfta para inspirar a mais viva. 
xoiisternação. Cortem todas as alas 1 a 
'pôír-se diante dejk^, èsperao defender a, 
'èht^adâ do sanctuàrio ondfe só Sóbiéski 
' èihu dia* düyêça ent'r£r: piorem -os nerve-

"C 2
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ios bpaçòs de Metusko agarrão em fodaâ 
ellás em feixe, e . as põe: fóra do quarto $ 
é i  volta á. chave, eis Polinska sem de­
fenia.” Estava o pensamento de malfa­
dada Victima embebido no seu amante: 
fallava camrelle como se a ouvira 3>jura- 
,va'4he ; fidelidade , comQ se Metusko 
respeitasse :ôs seus juramentos . . .  Elle 
se lhe appresenta: as razões, os rogos », 
as ameaças , o pranto , os soluços da 
formosa* Senhora , nada o chama á ra­
zão. . A desordem a que a reduzio exal­
ta  ao maior ponto o seu delirio ; já se 
aaão conhece , desafóra-se a tudo , dá 
Polinska hum grito agudo. . .  Ei-la des- 
■ g r a ç ã d á . /

. . Tinhaò neste meio tempo as suas 
*aias corrido ao quarto de seu. p a i, e ca­
minhava o velho com a maior pressa que 
a  idade. lhe. permittia. Seguião-na os 
seus mais fieis criados, e levava, em 
suas debeis mãos aquella espada outr5ora 
lao  formidável aos Turcos, e aosHunr 
garos. E n tra ,,.  Hum horrido espectá­
culo lhe patentáa tudo , levanta a es­
pada ? yai descarregar o golpe. . .  “ Es-
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íou desarmado y lhe diz pausada mente 
Metusko , e eu me não serviria contra 
ti das minhas armas. Fere , se queres 
que seja eterna a infamia de tua filha ; 
escuta-me, se lhe queres restituir a hon­
ra. Não quiz commetter hum crime inú­
til , e obscuro tentei assegurar-me da 
posse de huma mulher sem a qual nao 
podia viver e as suas criadas .3 e os 
meus Officíaes sabem que eu me asse- 
nhoreei delia; está da tua parte acabar. 
Manda chamar o teuCapellão, chama- 
Ine teu genro, eu fico feliz , e fica tu­
do saneado. „

Este partido era com effeito o úni­
co que hum pai podia adoptar; e talvez 
tambem o unico que convinha a Polins- 
ka. Mas còmó poderia açostumar-se a 
ver sem horror num homem que acaba­
va de levantar huma eterna barreira en­
tre  ella , e Sobieski ? Como se presta-* 
ria a odiosos àffagos, como participa­
ria de transportes que a cada momento 
The recordaria o o supremo bem que tan­
to  tempo - imaginara '’ -Como finaímeht# 
se ligaria a hum monstro V só pelo -uni-



çq; íQQtiv-o de ellç se haver, fr itp crimi- 
jiosp ? “ l^ao.r  m o , ( brada ella embru­
lhada na sua roupa ) , aqyeljç que nao 

dp,amjp£-senaa a brutalidade 
(Jujê m e.;tprnçy. indigna do íiornem que 
eça UfdO; p^ra m im , epara quçm imica- 
ç^nte. .eu q^eFia^íver , nao me ha de sub­
v e rte r ao se^: império. Chorarei o, meu 
ppprobrip, y e.. a perda que hei soffrido ; 
nias nao alcançará esse barbar-o o premio 
de- s.e-u vil. ^tentado. Volte, esboça ao 
sj& u^m pçj,; ejjqlbpra- faça cotrrer. o, san­
gue -ein ondas  ̂ delle em bota, se farte , 
e neííe se ensope ; pois que isso he o 
que; \h(Q go.sto , nao deve conhecer

_ - •. Boliiisii. éra cavalleiro , e . por conse- 
gu wu.e .inç-ap^z d essas fi;iasrconsidera ç oes 
defçw^veni^i^i^., e ieçess.£ que dirigem

Nap. via em 
huj^ i$£ame , que v.ípr. 

láça; • Of: dijrçi £p$: >d a. hp5 pitai idade , m aç^ 
.^i^ar^^ZiÇÍla digna 4e respeito , 

Hum consórcio, e-m que
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míttir  ̂a fraqueza de seu ,braço tonxat 
vingança de hum ultrage em carapo 
aberto, appellidava , .invocava Sobies­
ki , andava a passos largos pela casa , 
parava diante de sua filha, punha-lhe os 
olhos magoado, limpava-lhe; aslagrimas > 
e voltando-,se por fim para Metusko : 
cc Sahe , íhv: diz , foge de lium lugar 
que tens profanado; livra-nos para sem­
pre de tua? odiosa presença! „

Só no homem perverso em summo 
gráo se extingüera de todo as idéas da 
moraí. Metusko , sujeito a indomítas 
paixões , e incapaz de aturar freio al­
gum , estava com tudo longe de ser hum 
facinoroso. Apenas serenou seu primei­
ro fervor , logo a razão entrou a ter 
nelle algum império , e as palavras de 
Poiinska , e de seu Pai lhe fizerao. sen­
tir o agudo farpao do remorso.. Este 
homem, tão altivo por natureza, abra-. 
çou os joelhos, de Poíinski , passau de­
pois aos rogos , e não tirou -destas últi­
mos esforços senão exprobaç6es tant^ 
mais, acerbas p^ya elle 3 quanto mais, C<> 
nhecia .have}ía§: perecido*; «j^ya*itou-$çr
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sem' tnáis:í<íf Ircà'^sa hio sem sef; atrever 
a' levantar ó$r ^íhôs para* a victima , 
ájuntoü toáds’ çeus Capitães , mandou 
tocar, à Bòr^-sêFFa. u Â acção . que mé 
áCons.erhasté-, - disse elle a Ragotzi mon­
tando a ca vai Io ?' Yhe de hum tigre , ou 
dé hum cobarde. Escolhe qual das duas 
cousas queres; ser. Ometi braço vai cas­
tigar o primeiro , ou expulsar ò outro 
de hum exercito , onde he indigiio de 
servir, — - a ;S e ò qüe aconselha he ti­
gre , que .se dirá do que executa?„ — - 
‘‘ Que se a rrepéndíx), e que soube cas­
tigar ò homem friamente atro/,, qiie não 
podia achar desculpa etrí huma paixão 
desordenada.„
: ; R agotz i era váleroso *, porém a for­

ça do corpo decidia então, tu d o , e nin­
guém  podia" resistir a Metusko. Ape- 
;ríãs os dois "guerreiros se achaò a cousa 
dè’:*d%zentàs braças distantes de seus es­
quadrões, accòmmettem-se hum ao ou­
tro  !;còm grande sanha : Ragotzi , feri- 
tfó no peifõ’;' d e f u m a  lançada qüe lhe 
falsou 'á ceuraça^ perde a sella, e cahe

do ca?allo »

(  4o )
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ajuda-o á levantar-se, e puxando da es* 
pada: íc A tua vida está nás minhas 
mãos , (lhe diz) , segundo as leis da 
cavallaria \ naò quero porém accrescentar 
ao attentado que me fizeste commetter, 
a viíeza de matar hum adversario inde- 
fenso. Decida entre ' nós a espada. „ En- 
tã;o accommette apara, avànça , var­
re , atira , agachVse , une a viveza á; 
agilidade ) ' ambas as armaduras sal- 
tãó r faiscas aos multiplicados'-golpes ; 
vôa em :pedaços o elrao de Ragotzi , 
hum bote falso o engana , e lhe abre 
os/.càscos : “ Se o crime rí^o está repa­
rado, diz Metusko montando a cavai- 
lo , *áo menos está lavado no sangue do 
primeiro culpado: nao falta já se nao fazer 
justiça a mim mesmo, e juro farei com 
gúe me matem no primeiro combate. „ 
\2òm effeito em todos dalli era diante 
büscou a morte 7 :e achou constantemen­
te a victoria. ■

Talvez cause admiração que Polins- 
kiv cujo valor ficara sendò inutil, nao 
recorresse ás ld ^  contra hum criminoso, 
que iiayia incorrido na pena de morte.



Porém fazer ressoar, nos tribunaes a sua 
offejisa era divulgar a deshonra de sua 
ilh a  5‘ e este infeliz segredo estava, só 
çntre os QfJiciaes de Metusko 5 que sç 
afíast^v^q» dalli , e algumas mulheres, 
cuja adhcsao era experimentada. Além 
do  que., podem alguma cousa as leis 
contra Jium. guerreiro a quem tudo está 
sujeito:, g eo n ti nua mente cercado d o . 
a í n o r ç ,  díi-admiração das suas tropas rt 

. Figava. a desditosa Poiinska aban­
donada; ao horror da sua sorte: sozinha 
com sieu Pai 5 que tambem precizava 4 e 
consolação, banhada em lagrimas traça^ 
v a ; êra sua imaginaçao aquelles extases 
de ventura que deverão ser seguidos de 
serenos. , e suaves dias. Qiiandp se ha 
per4idp hiim amante adorado, ejitao he 
quke s<?' b^scao-, se- contemplão huma 
por huma suas graçgs , su^s prendas , 
suas virtudes; então h? que a imagina­
ção sempre creadora, o adorna dos eBcan- 
tp s ; ipesE§p que eliè nao rem. Êstava 
J^ in sk a ç e m  cessa#, e^behÃda em So-r 
bie§ki, e 3 minkna recprdapo , huma 
palavra dç s.çu pai > hgstayãfí asb^smal^
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em morta es angustias. Só era o sus­
pendidas estas magoadas sçenas pqr hu^ 
flia imagem ainda mais cruel: de dia 5 
(ie noite , mesmo no meio do somno , 
mil vezes interrompido , sé lhe, repre­
sentava ver Metusko taí como o víra 
i^aquelle tçrrivel momento que ella bem 
qpizera , mas. quç não podia , riscar de 
sua lembrança.. Victima de quantos hor­
rores fingem os sonhos , . quer fugir , 
quer bradar:',; os pés, e a voz JJie recu- 
são. seu auxilio : estrabuxa com o? bra­
ços, estende-os; ora julga agarrar, ora 
jiffastar de si o monstro* e $ua§ ddica-* 
das maos nada mais tem feito, q#e ba­
ter nos balaústres de seu leito,. A^QX- 
dão.-na as contusões ; acha-se q*ia,si.ca- 
jbúndp da cam a, fluetuão sèus lpngos ca- 
bçllos sobre o alvo marfim de seu oorp.o, 
banhado todo. em frio suór.

-1 Seu ma^ventum.çío, paj. quanta, mais 
diligencia faz por cpnçentrar em sj i  
sua dor, raai^ ejsta a  moitifica. .§« tera 
sua filha diante, mostra sqçego ern ^ u  
tosip^ ín a^ ^ ^ p ^ te  %  ja? nq «çr^ção, 

vezes nL^ç.ip foque^sl jcppyçr-
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saç6és ení que hum se persuade afastar 
do outro idéas insupportaveis, Polinská 
se esquiva para occultar a seu pai os 
seus soluços voJta de novo ; o bom 
•velho se rerira por igual motivo : ella 
o  chama, eíla o busca; ora o acha em 
algum .aposento retirado , ora no jar* 
d im , ora em alguma varanda: ao vella 
aproximar ? a limpa o velho os olhos, e 
forceja por se lhe mostrar risonho.

As cartas de Sobieski ainda, se he 
possível, augrnentavao mais o horror de 
súa sitúação. Sempre terno, sempre fiel ,

- desejava ancioso a paz , -a qual unica- 
mente podia restituillo á presença da 
sua amada;; esperava da sua parte obri­
gar o inimigo a reconhecer a indepenr 
dència da Polonia, e não duvidava quê 
jhüm homem tão grande como Metus­
ko pelo seu lado deixasse de humilhar
o  orgulho ãos ímperiaes. Então voaria 
de novo a Blonia, e tornaria a ver aquel- 
là  solitaria a l a me da onde  a formosura 
recebera seus primeiros juramentos , e 
Onde ella se dignou corr.esponder~lhe : 
reconheceria, assignalaria com Poiinska
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a arvore ao pé ,da qual a havia achado 
sentada ; e cultivarião amfeos aquelles 
lynos que ella, meditando nelk ? a essé 
terapo d es folhava. Seria debaixo daquel- 
3a mesma arvore que o primeiro penhor 
de sua urtiáo tentaria dar as primeiras 
passadinhas ; seria alli mesmo que dos 
braços dè sua querida mai passaria pa­
ra os de seu ditoso pai.,, Assim se ex­
pressava Sobieski. E  era debaixo daquel­
la  mesma arvore por elle mencionada ,  
cjue Polinska lia , relia, devorava estas 
cartas, para ella estímulos de novas af- 
jflicçoes; alíi apa;gavao suas lagrimas, e 
seus osc,uIos as .palavras qiie do fino pa­
pel passavao a gravar-se çm séu cora­
ção. Inclinava então a cabeça sobre o 
p e ito ; sobrevinha profundo;abatimento 
á crise que a agitara, e voltando d’im- 
proviso ao sentimento de'sua desgraça, 
exclamava com triste voz : “ Maculou- 
me o crime; nao tornarás~ayer5 queri­
do , a solitaria alameda; já  nao tens es­
posa, nap abraçarás o téü filho í „ 

Havia já ty ntos mezes qüe durava 
€Ste yiolçnto estado ? o qual tinha arrui-
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pado Bstfi^ãbs já cançádoâ do velho Pd- 
iínski, e /abfk^do o sãngüè. de stia- SfHài 
ÁniBos fo.fao feridos ao mekmo tempo 
dé. grâyeènfêr m idade 3‘qiie rapidamente 
cs póz ás portas da xiiorre, ha qual achóii 
o p‘ai.dèfecanço érerrio.áJsu’a dor: a mo-1 
cidade .dè' Fòlifiska \ os àssiduos -deivei- 
los de Ç i q t i J d e a  qüe' mais ama vá de 
íocjas .as súá s aias y ííré cOnservárão á vi­
da. ■ Àssjíri qú'e; recòbfcti bs stntidos, 
^llâmpü0 ê ;pergu ntòu poír séu pai: Veio 
j ip r  tím á "sâfcf qiiè se Sem estè
arrimò. > c abandonada somente ao sfeíi 
'váÍor.??. ;  .ATi.;! yk íiaò tinha p a i!. .V Ser- 
íl o - s e - í h e ' â  rrrdrte , è 
talvez no auge de sua dièsesperáçao ella 
ixièsinp a bu|caôse. . .Porém  movimen­
tos já  distinçtòs ém sJeii ventre a adver­
tem dé güe |a  áeits dias lhe nao perren- 
cerp Jíl/áj**''eque:táfrfem  devç’Víi- 
yèf para Trq.uè^íxista hlirti e:nrè cjüe naP 
tçm çüípá â a  crime destu  Jpai .
J '■Âè-^í^éífâé cãrtàs; éftvresposta ás 

4 :e. Sobieski leva vã Ò erpré^Õ^s d rçratlas 
pelg m |ijijerna sensibilidade, e pelo en­
canto dV esperança, As que foi preciso

( 4 á  j
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êsírrever depois do fatal acontecimento 
êrâo violenras-, obscuras , e ás vezes se­
cas : receava deixar nellas divisar hum â 
paixão que se devia vencer j receava 
principalmente lisonjear o desgraçado 
m oço  de possuir hum a vèntúrã a que 
nem hum nem outro podiao aspirar: 
entretan to  sempre lhe escrevia •' e po­
dia ella cora razão recusar-lhe esta • tris­
te cóusôlação? Podia quebrar serri mais 
consideração com Hum homem ama­
do;, e que toda" a vida o seria ?

Dè todas ás páixoés que fazem a fe- 
Ücidad-e ou o tormento do homem 
nerihiimá se assusta mais de qualquer 
còusa que o amor. Sobieski já  hão acha- 
Va aquelle estilo animado , e encanta- 
âdr j que o àj.uda:va a suppórtar huma 
lóngà sjéparâçãó. Teria- a auseflcià mu­
dado Polinska -? Chègariâ ella ao ponto 
de • se esquecer dias 'promessas que só a 
tnortè idòviá - dissolver ? Teria áígúm ri- 
váTVéátúro^ò conseguido a-grâáàr-íhe ? 
cc Ali? talvez jiísuíf èrp aníbqs' à miriha 
'crèdulF<Jádi^aÍvé2"Ò! feito inimigo ipê 
ííiò :Hajíá 'rçsp£ità'<iò senão para me en-
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tregarv a todos..os desgostos que,pode.rá 
envenenar a . m inha. existencia .EirJo 
victima;:da desconfiança:5.rdas. suspeitas, 
do c ium e, g u e ,. por.ainda não ter objecfo 
determinado , nem,, por isso he mpnos 
pungente j,;-não pode; suppórtar a afflic- 
ç a o q u e  o r a l a : mas quando Polinsíca > 
pela  .enfermidade , lhe na o póde esere- 

qual he entap o estado do sgü 
a;mant,e .? Conta os-dias , as semanas ;

' correios a. Blonia * voltao 
sem resposta , ,ersem ^se^uer terem po'̂  
didp \aprpxim:ar-se .a:Eolinska.. Desespe- 
jadp.r;SokbÍGSiki cora::taí incerteza ,. v£-sõ 
a- pçfatO) de. abandonar . fundam ente o 
s m ,.exercito > e v ir disputar a senhor^ 
de seus . pensamentos ao: temerário, que 
lha-;in tente roubar ^tern já  dado órde-ns 
ap. Je l ' ^ i i f r id  3 . o. ^uaí conhece qs r.iri- 
convenientes deste passo mas Ije as&ás 
frouxg).; para preferir; o repouso. :àpá seu 
amo á. sua. gloria ; apart|o-se: os ca^a:ir 

: Sobàeski sat>e ^dp.seu -campo 7pje|a 
alta- noite.-!-— Apenas, tem dado alguns 
passos * para o illustre, Guerreiro hoj> 
roncado da sua 4 e s e ^ a t
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nlentosde pondonor o estimulara o a hum- 
tempo. .Que dirá a Polonia ? quenelle 
tem os olhos fitos ? Que pensará a 
Posteridade, . que julga desapaixonada ? 
Que sacrificou a sua honra ao amor, e 
a sua Patria a huma inconstante mulher j 
que por esta entregára ao ferro dos Im- 
pêriaes a _%r dá Nobreza Polaca. As­
sim considera, deslustrada a sua gloria, 
e colloçado o seu nome entre os dos 
traidores ; com o qual pensamento estre­
mece j tapa.com as mãos o rosto, como 
se já- o Sol manifestasse o seu pejo, co­
mo se trinta mil testemunhas em torno 
áe si o publicassem... , ccNão , diz elle., 
nu.neá tal acontecerá. Deixemos a per­
fídia a hum sexo astucioso , quebremo^ 
indignos ferros r e de nada mais cuide­
mos que da salvação da <PoIonia. 99 -.

Entra Sobieski na sua te n d a , e pas­
sa o resto -desta noite çrueL a combater 
alternativamente o am or-, e> o dever. 
Amava nimiamente , para ; que deixasse 
Poiinska: rde-conservar direitos que de- 
ta ld e  a^sua ig ^ Q  fòrcqjaya;; proscrever. 
Quizera certificar se* de desyen* 

‘ v ^  " D V '...



tura. , de que se persuadia nao poder já 
duvidar; quizera conhecelía ate ás me­
nores circunstancias; quizera que a mul­
tiplicidade das injurias armasse a sua 
altivez contra o predomínio de seu co­
ração. “ Parte, diz elle a W ilfrid, en­
tra em segredo em Blonia , informa-te 
com astúcia do que faz Polinska , do 
què d iz , e até do que pensà , se possí­
vel fô r; sabe sobretudo o nome do ri­
val que a ingrata me prefere. „W ilfrid , 
tão affectuòso como submisso , monta 
immediatamente a cavallo, e promette 
ár seír amo seguir fielmente as suas ins- 
trucções. Era hum velho sincero , e 
bom -homem , que não sabia que cousa 
éraò ardis., e que nunca mais facil era de 
sèdeixar-feh teftder que quándo queria dis­
simular; 0  seu hospêdaleiro 3 e todos 
aqttèlles ‘com quem fallou em Blonia, 
légo r percébêrao que os sustos de So- 
fcííèski erao a causa da súa vinda : porém 
M o tinha o aéòhtecimento fatal reçúm- 
bíádó fórá dos muros do palacio, e os 
Officiatís Bo&çèfc , qiie délle poderiao 
fàllàr, jà a^esse 'teírtpo na cara*
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panha contra os Imperiaes. Soube Wil* 
frid unicamente , qu& Poiinska havia 
pouco se levantára de huma gravíssima 
doença ; que depois da partida do seu 
amante vivia mui retirada, não recebia 
em sua casa homem algum 5 nem visi­
tava as Senhoras da Cidade senão quan­
do o exigia absolutamente a decen cia. 
Soube tambem do Medico da joven Se­
nhora 5 que em todo o tempo dodelirio 
da febre em nada pensava senão em 
seu amo , e só pronunciava o seu nome. 
Por estas circunstancias favoraveis ficava 
contente Wilfríd ; mas não sabia como 
as havia de combinar com aquellas car­
tas tibias que tinhão anteriormente mor- 
tificado Sobieski,, nem com o silencio que 
Poiinska guardava desde a sua conval­
escença. Hum homem mais rivo que 
W ilfrid, ficaria neste caso tão enleado 
como elle.

Imaginou por tanto que a jõven Se­
nhora se regulava por motivos que só 
ella podia explicar; -é visto seu amo lhe 
não haver prohs&idoâroareder-lhe, e sen­
do aindàamadò ? que inconveniente po*

D %
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der.iá haver em que o seu escudeiro pe- 

;í£iss.e hliraa conferencia , que devia jus- 
iiikr^ir mada , dissipar as suspeitas do 
amante f  c restabelecer a harmonia en­
tre  d oís cora^Óes evkíen temeu te creados 
•hu;m par.a ,6 -outro. Neste presupposto 
írpresent.a-se no Palacio ; nao acha nin- 
giàern .á p o r ta , en tra ,  passa dé hum a 
o.útro quarto , como no tempo, em que 

v^ifarmosa '.emodosta Senhora lhe. vinha 
: safe ir ego encontro , e; recebia rison lia os 
seus; -recados cor and o ao entre gar-Jhe 
m  -jdéjlla.. E n co n tra ;finalmente Glotilde; 
es^ecara .receber o; mesmo áffeçtuoso 
acôlhkHento que _em outro -tempo -se Ihe 
. fazia • m ar;e ifefoge. ao .velloapproxi- 
janan# er lhe - f e d ^  a i porta : fica W ilfrid 
inseasjitO;v.e destetfçoado.- Entra .(depois 
©arsaJaipor 'outra.pft^ta ihumada^compa- 
ohjeirasr de^^OEilde^: diz-lheunicjamen- 
te estas palavras : espera ahi\ e se re- 
*iBi.nSen* a>s£:• ç  feom; velho , e em vão 
fáoçnm  acha?:© -motivo-deste mysteriò- 
Sd[ im p o rta  raeníQ. • huma Jiora 3 
decorre-; j£ò J-in sjça. r,, nem
•Ciotilde.: 5: appa:rece:

i  Cl
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não sabe o Escudeiro que pense, que fa- 
£ á , ou que resolva. Çançado de esperar 
inutilmente, levantasse, e já hia asahir 
quando CíotiIde entra , dá-lhe huma car­
ta , abala , e fecha outra vez a porta , sem 
querer dar resposta sequer-a alguina.das 
perguntas que elíe succéssiva , e rapida­
mente. lhe razla. Sahe , e monra Wíifrid 
a ca vali o , e se poe, a caminho para o 
cam po, dizendo lá cõmsigo que o juizo 
da joven Senhora , e o das suas criadas ? 
tinha certamente dado volta.

Havia Poiinska tido noticia da che­
gada do Escudeiro aBlonía, e sua pre^ 
sença inesperada augirientava a sua am ar­
gura , e a sua indecisão. Gomo poderia 
resistir ao desejo t i e ò  ver , e de ouvir 
da sua boca até as minimas cousas .que 
diziao respeito a hum homem que xàor 
rava ? Mas tambem -como havia- de ap^ 
parecer diante delle no estado em que .ia 
posera o crime ? Depois que ella disso 
tivera a funesta certeáa , havia deixado  
.de se dar com todas1 ;as suas amizades; 
C l o t i l d e e  companheira era o as 
unicas diante 'de quem consentia cçòrafc.
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Com tudo , este estado ainda se nao des­
cobria a ponto que se não podesse e n- 
cobrir aos olhos pouco perspicazes do 
velho. Se elle porém suspeitasse~~alguma 
cousa disto , ou se a confusão delia a 
descubrisse, poderia Sobieski capacitar-se 
de que ella nao fora complice do attenta- 
do do atroz Metusko ? Admittindo mes­
mo que fizesse justiça ao seu pudor, 
que podia delle esperar dalli em diante 
huma mu lher deshonrada ? Não devia el­
la insistir no designio de lhe resistir , se 
hum amor cego o levasse a arrostar a 
opinião pública? —  u A sua compaixão, 
disse ella soluçando , a sua compaixão 
he a unica cousa que posso im plorar, e 
he o que elle só deve a Polinsjca__Po­
rém não ver o seu Escudeiro; deixallo 
por mais tempo victima dossobresaltos, 
que sem dúvida o atormentão. . . .  Não , 
aa minha penna sahirá a rerrivel verda­
de ; romperei o silencio; he horrivel o 
sacrifício, porém he indispensável. Vou 
renunciar a felicidade da minha vida , 
mas hei-de-a supportar pela criança. . . .
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Senta-se a escrever, e pela ultima vez 

dieta o amor suas expressões. O princi­
pio da carta he huma braza ; seu cora- 
fão he huma fragoa d’ onde em torrentes 
rebenta a chamma por tanto tempo aba­
fada. Nada entretanto dizem ainda as 
primeiras frases; he preciso começar a 
norrorosà narração. . . .  a penna lhe cahe 
da mao; não se acha com forças de tra­
çar o quadro de infamia, e vai a carta 
feita aos bocados. “ Creia-me embora 

% ( diz comsigo ) caprichosa 3 ingrata , per- 
jura; porém ignore para sempre que es­
tá a sua amante" envilecida. O,tempo cer­
rará essa ferida; acostumar-se^ha a pro­
nunciar o meu nome com indifferença; 
talvez que outro am or. . . .  E  eu , ser-lhe- 
hei fiel dentro em meu peito. Sozinha , 
com este filho que trago ainda em mi­
nhas entranhas , o primeiro nome que 
lhe ensinarei a balbuciar será o nome de 
Sobieski. Cruel innocente , quanto cus­
tas caro á tua desgraçada M ã i! „ —  E%- 
creve outra vez, e ra§ga de novo esta, 
e ainda outras cartas ; até que finalmen­
te escreve ã seguinte, que foi entregue
á Wilfrid.
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u  As nossas affeiçoes nao são cousa 
>? que esteja na nossa mão. Amei-vos
i i  muito ; o tem po  e a ausência tem mu- 
«cTado os meus sentim entos: por 'tanto 
99 renuncio pára sempre a vossa mão , e 
ajserião baldadas quaesquer .diligencias 

que fizes^eis para vos rcunirdes comi- 
*>go. Seja qual for a idéa que formeis 
>?da minha inconstancia , recebei a mi- 
39 nha ultima e inviolável promessa, de 
?>que jamais homem algum terá domi- 
99 nio sobre o meu coração , nem preten- * 
99 s6és fundadas para ser senhor ' da mi-
35 nha mão, :

Esre bilhete devia lançar Sobieski na 
ultima descspcnYjão; porém cumpri a que 
perdesse de- todo-a esperança , cumpria 
que estivesse profundamente offendido 
para achar valor de combater o seu a m o r ; 
e Poiinska o amava muito- para que sin­
cera mentê desejasse que elle ;se podesse 
desafeiçoar defiá;— Entrou com effeito 
o jovén Palatíno em furor dèpois de ler 
a c a r ta ; aconreceo com tudo o mesmo 
que Poiinska' havia previsto. O  despei^ 
to., ò amór jprdprió , :todas as pàixíõés

\



rasteiras; que elle tinha como qualquer 
horaem ordinário , forão-lhe uteis desra 
vez-, e lhe prescreverão esforços para se 
vencer, que o reduzírãc a hum estado 
menos máo. Os trabalhos da guerra, af- 
fastarão a sua .imaginação de hum ob- 
jecto q.ue constantemente lhe foi caro , 
ínas que ao menos não cccupava já  seu 
pensamento senão de espaço em espaço.

Neste meio tempo só supportava Po­
linska o pezo de suas communs desgra­
ças , e muitás vèzes lhe não bastava pa­
ra isso toda a sua razão, que sem ces­
sar invocava. Parecia que ainda mais for­
temente se havia ligado a Sobieski pelo 
sacrifício que tivera aconstancia de con­
sumar. Desejava ella ás vezes que o aman­
te voltasse, que lhe arrancasse o segre­
d o ,  que ficasse convencido da sua inno- 
cencia, e que fizesse calar a sua delica­
deza. Deixava-sè enlevar nestas illusòes, 
que sempre tera encontros para huma mu­
lher sensivel, e que dãò lenitivo ás suas 
m ágoas: mas se olhava- para s i , se sen­
tia movimeja|»os in teriores, logo torna­
va èmsi 3 desvanecia-se o sonhe, Hepara-

( 5 7 )



va cora a sua naisera situação, e a seus 
olhos se apresentava então hum dilata­
do futuro doloroso.
. x Assim fo i passando mortificada Po­

linska até ao momento era que veio a ser 
inai, Esta hora , tão grata á esposa que­
rida que tem a seu lado huma pruden­
te e cuidadosa m ãi, hura esposo que es­
pera o primeiro vagido do desejado fi­
lh o , a amiga m oça, e já  mãi tàm bera, 
que a anima a suppórtar as dores a que 
se hao de seguir tantos novos prazeres 
na criação do tenro infante; esta hora foi 
para a desgraçada Polinska tão cruel co-» 
mo os dias que. á havia aprecedido. Sózi* 
nha com C lo tild e , e com a sua compa** 
riheira, que ignora vão ambas essa arte be* 
nefica que ajuda a natureza; sem mais soc- 
corro que suas inúteis lagrilnas } sem es* 
perança de que alguma consolação sot 
breviesse ás;agudas dores que a affligiao , 
deo finalmente á luz hum filh o , que cau­
sara todas as suas dçsgraças, e que ella 
por tanto rega com suas lagrimas ma- 
ter-naes. .

T inha a fiel Clotilde afastado çoip
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diversos pretextos os criados da casa: 
embrulha-se era hum capote de capuz; 
esconde cuidadosamente o menino, esa- 
he de Blonia pelas ruas de menos pasr 
sagem ; entra no campo , sem saber a que 
mãos confiará o penhor de qüe está in­
cumbida. O  temor de ser conhecida de 
algum dos servos que habitavao nos con­
tornos da cidade a determina a caminhar 
por largo tempo , até que chega á en­
trada de hum m ató^e ouve resoar o ma­
chado , cujo soturno som se mistura com 
© grosseiro canto do lenhador. Vai-se 
chegando timida s e vê que hum homem - 
moçó c robusto, cujo rosto cheio , cò- 
rado , e singello mostra paz interior, 
accommette hum carvalho tão antigo 
como o Mundo. Sorri-se de seus esfor­
ços sua joven m ulher, sentada a pouca 
distancia, de cujo peito, alvo como a 
neve, pende hum menino tãobello ero- 
chonchudo como o mesmo Ám or \ huma 
menina, sua irm ã, e que mal se tem em 
pé y estava brincando com os cabellos de 
sua m ai, e*ée vez em quando os deixa 
para ir deitar cavaquinhos no fogareiro
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em que se estava cozendo a comida da 
venturosa fam ília: este quadro de fe li­
cidade deo affoiteza a Clotilde. M oça  
e linda com o a joven  camponeza , ambas 
sym pafhisárão ,, e se interessarão huma 
p e la  outra j 'e  em breve certa conformi-, 
dade de genio e de gostos as ligarão em 
intim a-affeiçao. L arga  o marido o seu 
m achado , c vem alegrem ente entremet- 
ter-sc na conversação.. Explica-se C io til­
de ; acha-os dispostos afazerem  tudo por 
s e r v i l l a e  algum  dinheiro dado a pro­
pôs i to acaba de os resolver. Entra dalli 
em-diante o .seu menino ã tei* parte com 
o recem -nascido no leite ,.e  nos desveíos 
da camponeza , a qual se dá os parabéns 
de poder por esta criação obter alguns 
momentos de descanço ao pai de seus fi­
lhos. Desde este momento neste bosque 
está o cuidado de Polinska , e a elle , i,le- . 
pois- de restabelecida-, se encaminhava^ 

-freqüentes, vezes , disfarçada com m il 
cautellas em mulher da plebe , para alli 
se a-ffligir * e ao mesmo tem po se con- 

. gratular de ser mãi. ...
Q iiatro annos decorrerão,, e conti-r
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nufato  a pezar alternativamente os. fia- 
gel 1 os cia guerra sobre os Polacos-,: e so­
bre ,os Imperiaes, Os grandes talentos 
de M etusko > e çs que Sobieskr insensi- 
velmente havia adquirido , fixarão por 
fim a roda da Fortuna. Rodolfo-, obri­
gado a renunciar'suas pertensões, tinha 
libertado a Polônia, do tributo que pa­
g a v a , e consentido que escolhesse Sobe* 
-ranp:, Entregavao-se os Polacos á ale^ 
-gi;ia:i- e esquecião-se; já , nom eio de,suas 
.funções > ..dos s-acrificios que lhes custara 
-a liberdade, da sua pobreza , e do sangue 
que Jiaviáo derramado.

Fa>rto de honras Sobiesk i, e réstitui- 
do áo repouso . encontrou no ocio e ger- 
rnen dós sentimentos que julgára extin- 
-ceos e que só estavao atenuados -no.fun- 
do de seu coração. Continuamente sè lhe 
figurava a imagem de Poiinska tal co- 
JTio quando correspondia com- singellos 
gracejos ás expressões do.seu amor. M as 
.eli;a; ò; na o amava j á , assim p* tinha es- 
•crito;.pela sua. m io:, gem embargo d isso , 
-pda^ua processa 5 esquivava-se aosolhos 
4eitodos o§ h o tn e n s ’e não fallâya. dei*
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lã  a fama senão para louvar as modes­
tas virrudes que cultivava recolhida. Is- 
to^èra presente a Sobieski, o qual dizia 
corasigo : T a lve z  que a presença do 
am ante, que lhe foi tão c a ro , reanime 
o  seu primeiro ardor; talvez que a sua 
resolução extravagante ceda aos rogos, 
ás supplicas , á necessidade de am ar, 
que tanta força tem , e tão natural he 
na idade de vinte anno^ Basta ter algu- 
fcna esperança para se dever arriscar al­
guma cousa} e qüe posso eu perder em 
ten tar, quando já  tenho perdido tudo ? >* 
Parte em fim Sobieski hum dia do Pa- 
latinàdo de Posnania ,.  atravessa as 
serras de Lutomirsk quasi só , e livre 
daquella pompa que sempre embaraça, 
e que tão poucas vezes satisfaz. Acom ­
panhado de W ilfr id , e de alguns cria* - 
d o s , hia picando o cavállo , ê enganan­
d o , ou entretendo o enfado da jornada 
com  se entregar ás doces quimeras que 
tanto tempo o~ bavião seduzido. Embe­
bido sempre em Pòlinskâ, não davá fé 
4 e que o seu cávailo a cada passò íhiâ 
pefdendo sua agilidade, e forças: im*
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pacifente por chegar ao seu destino , con- 
tinlia a esporeallo maquinai mente , e 
èntra no bosque ônde se estava criando 
o filho de M etusko, faltando-lhe ape­
nas duas leguas para chegar a B lonia: 
hia-se já  pòndo o S o l; poréin antes que 
as trévas lhe éscondão a estrada , espera 
ver-se aos pés daquella que sobre elle 
recobrara o seu primeiro império.

Vencido porém do cansaço o seu 
cavallo , vai a|terra, e são baldadas to- 
dás as diligencias para o fazer levantar. 
Olha Sobieski para traz, não vê os cria­
dos , porque mais mal montados o nao 
tinhão podido seguir de perto: chama 
por elles; mas só oécco responde á sua 
voz.

N ão se conhecia naquelle tempo 
nem estas bellas estradas que hoje go­
zamos , conservadas á custa do publico, 
nem os estabelecimentos u teis, em que 
ò viajante recebe por algum dinheiro 
que despende òs cuidados da hospitali­
dade. Bem previo Sobieski qúe W dfrid * 
e os outros^seus ereados seguiriao seu 
caminho para Bienia p elas prímeiías
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y-eredâsque se lhes deparassem ; e que só 
por acaso poderião tomar a mesma ve­
reda que elle seguira : além disso para 
esperar por elles tinha de perder rem po, 
e seus cava lios menos vigorosos que o 
delle lhe não poderião servir de utilida­
de algum a. Entretanto não,.era presu­
m ível qüe podesse sahir. do .bosque an­
tes de se fechar a noite ,rindo a pé \ por 
tanto estava exposto a'-perder-se do ca­
m inho , e a  retardar o momento quç 
devia decidir da sua sorte. Se ao menos 
podesse achar hum guia . . . . .  Resolve-se 
pois a procurar algum  sóbe a humâ 
em in en cia, dJonde se descobre conside­
rável distancia: o fum o que se eleva 
acima das arvores lhe indica huma ha­
bitação ; caminha direito a e l la , apar­
tando com a espada as sylvas, e os fíe^ 
xiveis arbustos., e entra finalmente em 
huma çhoupana simples mas asseada. 
H um a mulher ainda moça estava dando 
dé cear a tres. crianças a quem estava o 
convidando fresca- palha , e;0 branda 
som no. F ica a boa mulher sobresaltada 
^ssim que dá com , os olhos em hum
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guerreiro, tüjà bronzeada' armadura re­
cordava a g ló ria , e as desgraças da Po* 
lònia. Levanta Sobieski a viseira de seu 
elm o, ê o mimo de suas feições socega 
a araavél Camponesa: élle se descobre 
de todo; tahem-lhe em ánneís sobre; os 
hombros seus longos cabellos louros , 
sem lhe êncubrirem as nègras sobrance­
lhas arqüfeadaè'sobre sêus formosos olhos: 
tranquillfeadâ :de todo •, a Oamponeza 
lhé pergürttà risonha , quê manda que 
fã£a ?• «< Que me procureis alguém que 
me queira còridúzir â Blonià ‘ a respon­
de o- mancebo com sonoro metal de 
Voz. ’ '

— T in ha o marido da Càmpòrieza. 
Ilido ;aò encontro das duaá senhoras , qüé 
pouco podião tardar , *e que hávião de 
voltár. ám e ia  noite Conduzidas por elle: 
diz pois a mulher ao vaieroso Cavai lei- 
ro v que élJe às podera acompâríliar , o 
qué não dè9'é$t$maráò âs :èetihor'ás , por 
séfern ' m e d r o s a *B n tre fâ ltq  apresenta^ 
Ihie •< Idite-y í^ucta • • e^bráa /  dè- §ent^.<£ 
<0rà^ « ^ r á ^ è e  o^que^Sõbièski iftêndá 
q%érià 't- ítíasr̂ ü è ' èáVía d é ; í l ^ r  ? -A^Êtáií

E



mulher nao podia deixar as suas crian- 
,^5 sós; nao teve remedio senão de re- 
,sjgn.ar-se. .

Por muito mortificado que esteja hum 
çayalleiro m oço , nunca he insensível ás
f raçassingellas de.qualquer mulher , nem 

eixa de lhe fa liar, estando comendo á 
roeza com ella : assim foi o nosso Ca- 
valleiro indagando , e sendo pergunta* 
4o ; foi-se>travando, a conversação , faz 
# Camponeza repetidas perguntas , e Sc- 
fyèski françamente lhe reponde. Havia 
o. iiotne dq Beroe penetrado a ré ao rçr 
tiro daqueííes .matos; a §?nsive! Çampó- 
neza , ao o u villo , fica cíieia de admira­
rã o  e r,espei ro , vai pegar nos seus filhi- 
i $ o s ,. traz4 hos a seus pés-., e se prostá 
^e joelhosí com elles. Sobieski os levan­
ta',-. abraça-os., e assenta no.joelho o  
ipafs -1 indo>. çtos m eninos : falia .çoxíi elle: y 
puve, cpirr sa^isfaçao suas.respostas, 
lhe íeftac.,.^ 0  m en in o^ á^ rífim  ;mais 
^fpitç.s^lt%^^ug(4 itos;, b ^ iT iostrão

• defoçjn sízq- .natural. A  Brôa % 
g }|ej^f ?i 3- j-tudo ,veça ;2ir scr com?-
f $ ^ vençÉg. f}l §& 3 .e . ftagíHÍP:

( 6 6 )
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encântâdo da festa que ô Cavalheiro lhe 
fazia , lhe retribue cora usura os seus 
âffagos.

Tinha ; Sobieãki as costas voltadas 
para a porta; eis-que no riiorneiito em 
que o menino lhe estava dando muitos 
beijinhos , entra o dono da casa, accom- 
panhado de duas mulheres embrulhadas 
em casacões. Vê huma dellas o menino 
ao coüo de hum homem que julga cer­
tamente a não conhecerá , e que por 
conseguinte lhe não deve causar descon­
fiança. Caminha a,pressadá ao menino 
com os braços para elle -estendido;?. : 
«  Meu filho ! meu querido menino! .n c-s- 
clama & pondo casualmente os. oiiios 
no Pa latino: a  Oh D eos! 0I1 meu Ocos.! 
he elle 5 he o ra io . . . .  Senhor, não sou 
culpada.*.;? e cahe redondámente no 
chão, sem sentidos. ,,

Logo Sobieski çonheceo. a voz que 
por tanto tempo soára docerpentç eçi 
seus ouvidos. Levanta pois a malfadada 
por hum movimento involuntário; ,ra$s 
l^mbrando-síf^âmh.emdas- palavras.:
«fM eu filhoJ. . .  meu^querido filhoi,.,..

É  2



nao sou culpada: « infla mma-sé-lhe o 
ciu m e, desperta-se-ihe sua altivez , e sa- 
Jiè-determinado a fugir de rocios os si- 
tios 9 onde a seus olhos sé lhe podesse 
apresentar á que julgava pérfida, e dis­
simulada mulher; resolve ir-se encerrar 
íias suas terras , e esperar úíli o termo
de seus consternados dias__Já se tiirhá
desprendido dos braços de Polinska , a 
qual ainda nao podia fa lla r , mas tinha 
já  tornado a si , eem  seu rosto mostrava 
ás paixões qué á agitavao , e parecia 
querer reter Sobieski para que ouvisse • 
a sua justificação. Já o Paíatino tinha 
sabido da porta da choupana, perturba­
d o , e fóra de si; caminhava como ao 
afcàso; affaétava-se clella , e tanto basta­
va. Não pôde Clotilde tolerar que elle 
vá fazendo desfávòravel idéa de su a 
ama corre apòs e lle , quer illustraUo, 
e ;redüzillò á razão : u huma palavra, 
Senhor ,1 Huma palavra. »  ~  «Tenho ou- 
vido quanto basta. —  <c Engana o-vos 
as :apparencias.»1 - l  a- He mãi , ella ;o 
cMFeMfà. A ~  < ® m ' tudo isso he "Hf- 
iioce^tó «  ^  « ^ N ^ ^ ód e s^r he impos-

C 68 5
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slve l.»  — « E u  o juro , e vou pro- 
vallo, >1

Conta-lhe Clotilde a chegada dé 
Metusko , ò seu amor 3 e as suas propos­
tas, a repulsa.'4 e Poiinska , a acçao abo- 
njinavel .que ella produzio , as mortifi­
cações as lagriçnas 5 a .constancia de 
sua ama. -̂X) sacrifício que fizera da sua 
felicidad.ç ao homem :que amava sobe­
jamente paça que com ella se desposas- 
se ,  estando manc.hada de huma infamia 
çm  que não:fora complice , mas de que 
Jiavia de -participar eom ella. Em hum 
instante passa .Sobieski do. fu ro r, -e da 
desespera cão so maior auge de alegria ; 
corre, yô^.á choupana , abraça os pés 
de Polinska , pede, solliçíta > insta lhe 
perdoe, bem que o não ;i^ereça por ha­
ver. du vidado - da * sna virtude ■: póde po- 
fém  amar-se.; excessivamente sem com 
jtaes apparencias conceber ciume? Esta 
he a unica desculpa qye .póde d a r: mas 
«Jie mesmo e£ta necesçaria para com hii- 
ma mulher , ^ue o adora ? Poiinska sç 
inclina sobre elíe ; acha de novo em 
sejas; olhos aquella rernura. que jam ais se



desm entira; abandona a sua mão ásdel- 
]e que se nao farta de a beijar bri­
lh a  hum raio de alegria nò semblante 
da infeliz -> e este he o primeiro momen­
to de "ventura que gòza dépòis de qua­
tro annos de amarguras. Esquece-se , no 
meio do mais scducttír enleio , do seu 
filho 5 do destestãvel p a i, e das suas pri­
meiras resoluções. Quanto- a delicada 
innocencía póde conceder , rudo ella 
prodígalizá ao seu am ado; todas as sen­
sações deliciosas de qtie he senhor o 
coração: hum ano émbriaglò o amantê 
coração de Sobieski. Insensivelmente se 
vai dissipando o encanto' que transpor** 
tava Sobieski e Polinska. BiísÇa esta 5 "e 
acha o seu ffiio' * borbulhãó de* seüs 
olhos lagrimas , é sahe de sua. boca o 
nome de M%tüãko , que faz lõgo terrí­
vel i m pressa ò em Sobieski ao ouviilõ 
já  nao he -aquelle carinhoso homem , 
*füè aos pés dá formosura soltava as ex­
pressões do s a is  puro, édõ mais terif© 
àraor ; hé: huín soldado offendido ik> 
que lhe he ‘mais caro, o qual nãó res  ̂
pira senão s^nguev está clejle sequiosõ,
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e.arde por derramalló. Separão-no de 
Metusko céró* lègoas ao meiiõs segundo 
elle se persuade; mas brada que as cor­
rerá levado rias azas da vingança , e qüe 
a sua será horrorosa corno o ciume qüe 
a provocou. 2

Não -basfava a Põíiéska o que já  
tinha pàídecido j ainda tinha? dè estreme- 
cer -peiá Wda do seu ãtttánte. Quantó 
tem mais éWérgleó a elõquencia, e toda 
av piersuíáã.0 - que póde ministrar huítiâ 
w a  paixãov' tudo he posto em prática 
para o arredar do seu siiíi§;ro pròjecro > 
mas elle ■ ftâdà escuta a nadá se dobra: 
até' qüe Poiinska pegou em sêu filho , e 
foi ;pôr-lho d k n te : u E líé tàmbetti he- 
irííiocente, diz , e vós nao-fendes direito 
a tirár-1 hê o  seu pai. Este 'pai he cal* 
pado, e póde ainda vir a serrriâis ,^espa'r-. 
g-indo o' vosso sanguev Que seria então 
de. mim?’ Poderia acaso sobreviver a eŝ . 
te ultimo g©%e .V.;. Irtgrato, tu mesmo 
o iráo crês ! Tetího reçuperádo a tua eS-r 
tdma \ ajüde^fnÊ pois esta com a tua 
aniizade a su^brtar o pezò da vidav?» 
~  ú  AmiteadÈ j dizêis vósíli Ainda vós.
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exigirieis■ que- huma., alma abrazada/sm; 
amor -se reduzisse a -tão frio, seíitimentoNT 
Teim a ri eis vós em me castigar, e. a vós. 
com igo, de -hum crime estranho a nós 
ambos!.; Nem  .por issp que iíurn infame, 
á força roubou o que estava só reserva­
do ao amor^: deixais vós, d-e^er ménos 
preciosa a>.méu.s oJhos; , : nem. -spis por 
is?o tnéfioss ires;p.eitav l̂ aos.das pfesssogs, 
d,e probidaçte .‘r& quereisr. vós qü£r v »  
esse monstro que det-çsto.  ̂ e qMi dfíspré  ̂
ZO7! Bem j S.enhora , vivirá^ r;sintp-me 
capaz :de tao :gnande esforço;.;;;m.as assim 
como eu Vos sacrifico o meu.odioV tam­
bém vós haveis de abjurar; vossas preoc-; 
çupaçóes. Sedèi minha esposa^ èuadop- 
to o> :VÓssob fiyiQ^’ e. assás generoso:.; me 
conheço pana. .o;tratar çom toda a .tm, 
nura de patirpV'?. - ■■>])v.\k. 
e Q u e . podía responder BoJinska t 'Ex­

poria eHávpítf:>maàs/-porfiflíb>‘'^6sisiesciá; 
os d ias de Sobieski ? Não>;pr^vaya a pren 
posição defste -o excesso dõ seü melm- 
a m , não a devia soçegar. sobre - qualquer* 
procedimento- «para .o futuro. e nao. 
preenchia '.ella finalmente os. sçus. mais



x docés dçs.ejos ? Ficava sendo possuída 
pelo ho.rriètò -fqu^dQçay&V.; podia^recck 
nhecer liur%. filho que -ama va ■ * ; c teria
o .npme^Qi^uíesppsp^/ririSo tpdos tres 
para >as .terras mais reimotas d e■ Sol^ s* 
ki ocçuH.ar -a sua fçliç^dade presente , e 
perder á.ímçfnoria ;de sèus; pass^dosi des­
gostos. os-jB^|Lvps i, porque, 
a razão ;d«;|^íinska r^o.jp^ia pejekar,, % 
com :• qtièsSèbiéski ^GÍq£ÍIde; tenja\$ç* 
convéijceik^ EíGvtMa, ^Ua^udp ; - a ^ ^ :  
vavâ a]giijna§ «vezes ; . t ©davk-;a;indja; 
skaya /er  ̂ susf^asgg 
por se rmfht jZ: -estas; m§§Ís-J Úty 
ep-n&quejles; 'dçmpos^ jqugv ifn#ç 
fsoggrpsseinoj^ a ; ̂ p^igfe^ue T g p ^ ^  
h*i *na^:njU:íteáp s m%m o^pAm d§g#g§ 
do sçu jsexp !,..E0;tã:o . i::: 
bem 5 sei?hpra*, ( I f e  diz^bxy^spoppp^ 
Ms á :olin!3à ;Vi‘ngan0f;^te riíien i$o>*Ê j^ iç  
mitú pois agora que^itíta.ííiben^ &:0£- 
ponha á .yp ŝá; indecisão 
st*is:.huib,pai.;,;?*. ,'J‘a a t p ;Q&raa v e l;? ^ ^  
çèbp v .■ (ú9 m Oi €À0 }Í4& *3 p$? &  afe? 
sna; mul-k$ shei©* puÊrèfeMH 
Yos que íinhap j4í

(  73 )
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á^üs^btbs, teüâS sãpplicas, e de joelhos 
aálns?ãÒ qú^ còftsitiía erà sér feliz. tt Pra-. 
ia  ãò Ceo tü o sejas tamberâ para sem­
pre, ( diz ^lla parà SòbieSiti j com mo- 
dest&^lrubbr è cjUe jáma-is ;fè 3esqiieças 
^e-'èti"tóé1i£viá' julgado indigna''de ri. »

l  N a mesma :choupana do M ateiro , 
ênWe}õs íranspõPfeg dfe sineerá, e pura 
âlegria-v;-W;-í̂ ^ á rá :ò'-":d§,':pr<èpat:àrivos' dé 
íã o  $ésejadò: ihynfenco. Poliriská e So- 
b ^ 0 p s e {̂ ã a ^ iô  ,-ferrai;;b* dizia?'ao ou- 
t#&, - s é à r t a :rêm de o repetir , e não 
áâva& lf^do^üe em torno ddles se pas- 
áaifè) Pofém Glotflck ; engenhosa, e jo -  
vfál £ tcgtíVàVa. toda a ordem da fúnçao'. 
W 8íf13 ;ápáíStftta;do pefe cereffioniaf 
áMí|gdjt), aàva^o féiS-páriêifi§©‘bFe 'as eôu- 
^ ^ í^ e tiq u ê í^ í^ ò s  efêàáos MêCtião de 
t^Qéfâ^qtí^fidb' a sífâ palãW ítea • è d 
35®áíêiPo y • ê^á^fiSuifeê^áe-fel-iéirâftão dê 
téjfèifÈ áehâdõ^hà-^iía formosa désÇOnhe- 
cid ^ a^ ^ ííitôra seu diSfrietô. M as 
pàSSÊo'. tâ&'$epre8§g*os noitêfe afortuna- 
âas^ j j ê {§* âôréi-a< ê^B^ai-a a--dourar ô 
JííMsfftifé!y éaiflda bs nossos- amantes sé 
ã^hsv^o -iié ifà§§$fá lugar  ̂ &â raesitisí
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attitúde; tem as suas expressões, o mes­
mo fogo , ambos seus corações experH 
mentão a mesma satisfação; em fim duas 
almas candidas, que já mais secanção: de 
se dilatarem , e de se confundirem 
ma com a outra. Entrcranto a volta do 
dia suggere a J gu mas reflexões'.; ha.de ifto 
linska entrar em Blonia em hum dásfar  ̂
ce que a maiignidade póde interpretàrr 
em seu desabono? Assim que Clcmld& 
fez esta .reflexão, monta-;o velho W if- 
frid a cavai Io , conduzdeiBtóniavasrcrea* 
das dePoiinska, moços;com cães decai 
ca ,i eavallos;, que qrçatro anhos lia via 
estavão ociosos; vesteieíjss-Senhora ctmi 
sens #estíIdos-;de «edà5 :e .ouro^ raífeflés 
bem pouco antes pezados á moftilficaçãí)^ 
e hoje s-y-mboios ido: epsíendõr ‘SjkiescpKrr 
dera , eque o consonero dhe^i^ reitâgiiii 
Enfeitão o filho de 'M etusko c ò fe ttid á  
o que mais podia realçar suagragam a* 
tural : montão rodos emrcpalafrens^cuè 
jos telizes bordados de oaqocckè^ãi^ató 
,ao chão; entrao ein Blohiartno maaro dfe 
vivas acclamae€>e$:. ide liuràl povtpsaacioso 
de tornar a ver aqüeíi^qu^IhaYki>imi^
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to  tem po devera fazer a ventura da sua 
Suzerana, e cuja vinda nao se esquecê- 
xaiíbW ilírid . de annunciar.: L o go  que 
tiravao de Sobieski os olhos , pergunta - 
.\yk>. todos huns aos outros que menino 
era -aquelle .para quem Polinska. olhava 
dfinítaato.agifòdát;:: W ilfrid  era discreto , 
aalm bnoa j tinha-se rerif • conta d isso , po- 
iiéimqriC0,mo jáíaciraa dissemos , fa c il­
m ente ò penetravao : . algumas palavras 
delíãdas ao,acaso :1 já  tinhao.circulado , 
fô»rameçavãó a correr de boca em boca. 
K m  breve se -suspeitou hura mysterio 
que.(Elotilde se^ap^essou era descubir de 
í«yd© f  pai^ar |io.u paria  sua ama o vitupe- 
jpisaièé rhum desvario de que n a c  era ca- 
paz^sertialoera: a  a m o r, -e-o-respeito ,que 
tndpsdijre ÊinhÚQ', que contimiou a ser 
jtilgã«ia- cbemerik «aisrr.-casca mulher , e 
o^bieski;_conioJii)íi§raem amais d elicad o , 
eÊ in ^ sí^ lizj- Maò, faltava-, com effeito 
épSg*rfro®s;tflqoifâa j alguraa ; seaflo í qàe 
òis^asdiglioGpaif págs.enceássei a.félicida- 
dè qé^henhfliriai^r.epara.dDf;-'poriém tfr 
flfcrabpago/rá? Matáreza o tr is te . tributo 
^B»ntcai®Síflh33ipJ&^in<)S. ■/&
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Havia-se por fim convocado, a N o ­

breza daquelles contornos, estava o pre­
parados torneios, armados theatros/, che- 
gavao a Blonia Cavaiíeiros, adoijnados 
com ascôres , e divisas das suas damas*;, 
soberbameáte montados , precedidos dos 
seus pendôés y e acompãnnados por seus 
escudeiros: estavão as ruasalcatiradas de 
flores , on deaváo bandeiras era todas as 
janelias-;.” apinhava-seo povo nas ruas ; 
espalhavão Clotilde e W ilfrid-por toda 
a parte penhores da magnificência , e da 
affeição de seus amos ; annunciavao niír 
merosos coretos dé musica a geral ale­
gria , e hia o  mágestoso som das troro- 
betas publicar, que se hia apertar o mak 
respeitável de todos os vínculos, debai­
xo do anspicio da Religião, Sobieski, 
brilhante, qual o Sol que ao nascer dis­
sipa as nuvens, passa ao quarto dà sm  
Poiinska, que o estava:esperando;mais 
aformoseada ainda pelos • incendidos ;en- 
cantos do- desejo. Levantasse’'ella , e dá-

- lhe a riiaO; ‘ precede,: e segue os noivos 
respeitav nu meroso cortejo ;* fá o 
Bispo j e Seus Diáconos /.paramentados
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tòidos; , os esperavao no vestibulo do 
TeíTtplo,,e seaproximao, assim que el- 
les chegão , em religioso silencio; èis 
qtíe súbito, se escuta hum grito . . .  he 
M etu sko! Suspende-se a m archa; pin­
ta-se a morte nos olhos de Poiinska, o 
furor iros; de Sobieski, a indignação em 
tòdos òs coraçòes. Inquietao-se todos, 
perguntão que süccede, huns vão ver o 
que he-, voltão outros, e espalha-se lo­
go  a noticià; de que entra na cidade 
hum corpo de cavaIlaria , e que con­
duz prezo: Metusko. Os mesmos Offi- 
ciaes Ajudanres de hum homem , sim 

-criminoso para - com Poiinska, mas que 
áem eterno jus ao público reconhecimen­
to^ são os que o conduzem ao cadafal- 
f o , para o piinir , dizião ,. de hum cri­
me de que a formosa Senhora estava lon- 
ĝe de desejar que a vingassem. C om ef- 

feico , ; se passa mais huma hora estava 
esposa*:de Sobieski, e esta vinda inopi- 
náda dc "Metusko á reduz á horrorosa 
akernativai de deitar morrer o pai de seu 
filho para conservar o seu amante, ou

• défdar a* mão .hum homem que ds-
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testava , sacrifício muito mais cruel que 
q que ella se havia imposto renunrianr 
do Sobieski. Este ultimo golpe do 
destino , esta Jiorrivel situação. fazera- 
na perder os sentidos j levão-na ao pa- 
Jacio como morta , e sem dar acordo 
de s i : Sobieski, exaltado aosum m ográo 
da có le ra , insulta, affronta ameaça. 
M etusko. et Se estiveras carregado :jde 
ferros, eu te trataria com melhpr ter­
mo 1 h e responde soçegada m ente o 
guerreiro. ' . .

Este homem , cuja vida fora toda 
huma longa serie de façanhas, e a quem 
se nao podia censurar cousa alguma-que 
o deslustrasse senão p attentado comT 
mettido em Blonia , tinha-se esquecido  ̂
no meio das nobres lidas da guerra , dos 
encantos de Polinska : o tem:po, a.quejn 
tudo cede, havia insensivelmente enfraj 
quecido a lembrança de hum atfentj[dçt> 
que logo depois de commettàdp, ;fôrã 
guido de çrue.ís remorsos- ^Mjetiiske. nã? 
vivia ha muifo senão et&bebido no amor 
da. g lo ria .q tR *  fie 1 a os- seu  ̂ esta nd aiPtes 
Jhe §ervia;dfev^ d eai;^ atÍ 3̂ S o * ';
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Constantemente opposto á R odolfo  
ó ;íriàibr General cio seu tempo , quasi 
Sempre com inferior número de tropas , 
raà¥';skb'ôádd; Sempre âugtnêntar á sua 
f  òrçá pelo enthusiasmo com qüe as ani- 
¥nãvâ:, tinhalM etusko dèstrüido succes- 
sivam ente tres exercitos que sé lhe ha- 
■vpko apresentado. A  sua acnvidade , o 
Séü , e a :suà prudência obfigávao 
á-sbrtè das batalhas a obedecér-lhé ;• sua 
m agnanim idade encantava os vencidos; 
sua liberalidade conserva-os debaixo dè 
si‘ús pendoes. O  Império , exhaurid© por 
huma gíaerfa, cujo objecto lhç era es* 
tranho , recusóü por fim ao Impera* 
d ôf'c'as ’ hpvàs: levâs que ainda sol licita* 
và. -Vio-se R o d olfo  obrigado à tratar 
com  áqüel ornem , que ao principiò 
&llfárs caitíó lMm rebelde , e que os inais 
brilhaiiteá sàccéssos hariao fé ito  su* 
,pèrirbh ■ 5. ■; : ■'r

f?ác:ifi‘ca:áa; aã:íP b lon ia , trátou de es*v, r •, - t
®diii®!r'-1ítíMyR d ? ?'SpBiêskí ,/;qúe un-iã à 
ferâ^düra‘ áòs^taTêhtos m ilitares, tálveá 
èóúVerá cbíifeMaâò todosL:os votos s| 
não fora ^ m iá :nÈí%nte m’é ç ô 2;£ou amés



sé nao fosse aqyelle amor que o torna­
va insensível a tudo o que não era Pó^ 
íinslca. yim os; com o depoz a espada a$- 
sim que nãò. Jiouve mais inimigos da 
patria que -com bater, deixando os Pola­
cos estabelecerem suas leis -y e escolhe­
rem. Senhor e vimos que , satisfeito 
com reinar em hum coração que para 
elle era tu d o , nao tratou de outra cou- 
sa mais que de o reconquistar.

N ãò ■ duvidava M etusko que á coroa 
viesse a ser 0 premio de seus serviços; 
e depois de a ter sabido merecer tinha 
a ambição de ;a pretender : nao dissimu­
lava' já  que se dirigia a esse alvo ; e 
seus soldados > idólatras do seu C h e fe , 
não esperavão mais que o momento de 
o apoiar.: subiria certamente ao throno , 
sc os- seus loco-tenentes , ciosos da sua 
gloria , nao temêrão tanto cgm o esta h$r 
ma inflexibilidade de caracter, huma in­
clinação decidida á authoridade absolu­
ta,, que o.v reduzia o a não serem senão 
inutèis ornamentos de tal Príncipe, e a 
não; gozarem d rtn a is  consideração que 
a que bem pacecesse conferir-lhes.

( 8i )



O' mais térüivêl? có^üffêlBte , quê 
Mettâsféo ti-nhâ de âfást-áF 4 ::erâ já  Jeito il, 
líiiqüé dè LitíttráBÍà, ãinda^^agao ,bérí» 
éoraô séus vassallos , iM  s ;; qiié tinha sóc- 
córridò à i%ÍÓnia com sé\is rhésouròs, 
e tropàs, e que era quarntò àgàèrrá du­
rará navia commándado tora vantaçe-n. 
M i  eÓ'rpo :dó èxércitò 'mas subordi fia­
do á M etüskô. Nao deixava ó Duque 
de ter boásqualidãdes; m asera derria.- 
siadameiite benigno, fácil , é prodigo , 
dèféitos pengòsos para ’à  povo , e sèm- 
jtrê úteis ãds còrtèzãòs. Ífíeimâfãa-âè por 
táWtó õs Pálàtíriòs sècrètám^iitê à Jlfgêl- 
íb n ; más como haviao de excluir a M è- 
tuskò âe ftürnà jéràrquià a q>ié ò éstàva 
èha mando o voto do exercito, é do rés- 
t-o da háçaò?■ Gonheéiá^sè bem qtífe o 
xnelhòr meio era prímei^ò’ fàzéf qifê;s ò 
pòvd lhe péttàesse de algum modo a àf- 
'ífâç-âSV’íiaas: tjüé rüéiòs se Íiàívfãè 
prè^àr para com ânimos prevenidos ? Ô  
seu ériitie Contra Polinska era mui debit 
móla pàra mover soldadòs dispòsíos á 
desculpai excèssos a que sempre òstaft' 
p r o m£ t £ > s ^  Mètusfco tí~

c 8 i  )



ijhfàtrSE declarado corü ®s sêus' prjncipaes 
O ffi cia es. sobre Jiura desígnio que-havia 
muito; traák; na; i^enfe , ê: <3«e intefitava 
executar^iándosêrvissénó:bhrono^ \sipha 
azsev, aon sorvàraikd a  m^esnio; em tem ­
po de pa® v' hu iri;,cons'dera<veJ Corpo de 
exercito:^ 'qn^coíHtiiveése ©sfTurcas^ e:òé 
H u ra g& mssj Imim igás miílmae& d ós ; >P©ia? 
'COs/, t  iflírodrizár entreivêstias^tropais: -hl& 
teà disciipiittra?severa qã© affia&çasse. as 
propriedades;tatré- entao assdadas' porhit* 
mx :desexi fread;a so Irladesr a,.: < Q uer ia tiras 
atfs :.NcaSBesh crdnreitQi-cte viáá ,e densor^ 
t e : s0bfêf'080seus sem ® d esfso jstH o s; éa. 
MRpuaidaáeoqâe- lhes segrarava o prdvi> 
íegi ò de wãé serem. peézosipoc c rim è lçs* 
.pírài , .^Piãodspors de feíTsní-jockieiairireii- 
te sidéf'áeááert ccmYencd<io$ 4» iíjlreràí. 'epmr a 
M ajãb :ãe çlesse.âtóeoiirmèfrcta, queriram 
©rgiiho xfe^pposfoaé© • asteidoB ass k m  
EsPraiigáirosy bs qTíiaeí viirfiáo aeemboi- 
çar eifâ s i a  sriqftrezas „dxp» paiz; o e x ere i- 
tB'y cpa e.drepebéiái uroicanieníe dcife ,. dei 
Wá-ap<M8p:es*afinnoró£&2ffi f  reprinfÍBÉ^> 
€«£%s<^08̂ t®§?*
•" it^:^«fes«sa^^BÍ»ra5; o#ar.dsM ib

-  ■. p  2......
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rtpe digno de finais illustrado seculo; 
mas convinha gu àrdallas occultas a ré 
que as circunstancias permittissem que 
se: pozessein era pratica: à inveja , e a 
malignidade as ; voltarão contra elle; 
Foi-se surdamente espalhando, entre a 
Nobreza , (Ique era só de que se forma- 
vão os esquadrões de cavai iãria) que 
M etuskp meditava , se obtivesse a Co­
roa v  associa* aos Nobres, os camponeses 
acrescentava^-se que se propunha sujeitar 
as tropas -Polacas á disciplina: A lem ã , 
e sobre tudo a esses avilta dores casti  ̂
gos sempre odiosos a póvos: altivos y 
que não querem ser levados senão por 
sentimentos de pondonor. Irisimiava-sé 
aos Palatinosaque o  exercito destinado 
apparentemente; pára servir de barreira 
contra os inimigos exteriores, se levan­
taria: com effeito só contra e lk s , e viria a 
èer, nas mãòs,do novo R ei , hum ins­
trumento cont que destruiria á sua yon-

- tade os privilégios da Nobreza , consa* 
grados pelosi ssculos , e.que constituião 
os mais preciosos atributos; da sua gran* 
déza. Censura vao-no de querer transíbiv
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mar em v il  povo de mercadores a na­
ção mais beliicosa , e honrada da Euro­
p a : pintaváo-so fínaltneHte como ho~ 
mein colérico, e emprehendecfor, que 
•abusaria da sua> aurhorrdade, e curvaria 
iseus vassallos a hum despotisma desco- 
ahecido a té .debaixo dos Chefes que os 
Imperadores da vão á Polônia.

Erão estas insinuações apoiadas em 
parte por provas- que houve arte de apa ­
nhar a Metusko , demasiado generosa 
para ser desconfiado: produzirão ellas 
mãis effeito da que mesmo espera- 
vão seus authores; alienarão- immed ia- 
tamenfe os Palárinos,■ e os Nobres y to­
dos se desligarão de hum homem que 
Jhes queria ...tirar prerogativas de q u e  

excessivamente èrão ciosos , e a-quelia 
liberdade que apenas começavão a- der>- 
jru ctar, e gue taato sangue lhes custa­
ra. Réunírao-se pois os diversos párti. 
dos a favor de Jagelloii ; e quando se 
convocou a D ieta, era Metusko o uní- 
co que ignorava que nada. devia esperar 
senao da posteridade.

Entretanto a sua exclusão, apezar de
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in ju sta , p ro d íg io  ktím ^erdacieiro íbciatr; 
ipOP ejua nt o - ;os • *Bà ia ;inor í rbsél v&ião; < de 
co#|3«jtt-m-.5 a ce a i^  riimi^arolMTao ibes 
ç.oxjp í nha > '.a::iàuthopiéa d e .»do.;dBrincipe- 
Ç|U,Q hião .npm ear', e,,éos;»x}iré; lhe Jioiir 
vcssem- ,é:ç'; sucesdea:,}. &eclarárão que o 
sceptro nao^.feem hereditário que os. 
R eis  não poderiao erigir nenhuma for- 
íftkza. a qiifi: m o  disporiao do E rá rio ; 
que nao í&vantarião ;cropa-sem  ío tm t  
senso das E fe a s  i£: con sagraí ã ofôna?l m eh- 
•te a f&mosa form ula que a  novo Sobe-? 
r&no edev^kiipanuiídar >fca suâ'-%&$lt34ãot:- 
:̂c:CanvM o ;â‘Maçiao a d e ^ fr ía e  *do tWo^ 

í i0 , senao • observar :as -le-is :que vou ju ­
rar. >9 ^tEfcta^iasilktfí^éêg propostas 
p:eios intim os eeníidertfes de M etu sk o , 
lhe derão , mas tardé , 'a oorfheter os 
-verdadeirõs .de&fgnios d àO iê fâ  ; itistitfiii- 
çdes que escudárão a -Mherdade |>ébiica 
da Polonia contra rodos osgolpes até ao 
tem po , em que tres Potências sé derão 
gsrtnáos' =paára-á -riscarem-.-dâ. lista dos 
R einos da -Europa.

Assi m que se assentarão estas baz&& 
fundamentais , perguntou' a Jagéílon o
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Bafatin©, Prgsi^çRÇç da-Dieta, sequeria 
abraçar o^Ghrisfiafusm.o, e reunir á Po- 
lonia o seu Ducado da Lithuania. Su- 

•jekou^e g Priaçipe a estas condições, 
jei;foi p?fR .J^go^cdaipado Rei. Bem he 
;4f^^r^j0iJr ^a tranquiJJidadc desta eleb- 
ção , rap diversa das que se lhe seguirão, 
que esfav.g tudppr-eparado >, e mesmo 
cpnveaciojiaci© de antemao.

M etusko irritado da preferencia 
<jue sobre elle acabava de alcançar hum 
estrangeiro , nao teve a prudência de òc- 
cultar o seiu resentimento: estava prin­
cipalmente indignado- d e; que aquelles 
mesmós que eJk -çíicàém de ■feeJicfícios, 
aquem coiícedêfM'sua maiè intima con­
fiança , ecujos yotosdeviaoçer-llics bera 
pagos , hiou^es^oih trahido a sua causa. 
Incapaz, de commedimeiito quando se 
entregava á cólera, sahio da assembléa 
ameaçando altamente todos aquejks dc 
quení julgava ter m otivo - de ,queixav 
Era conhecido o seu valor , é prodigio­
sa- a sua força ; ainda íerobraya o seu 
çcwbate contra R a g o t z i e r a  o duello 

jflíã o  ©ocsi^rafllo como feonrpso r, ne-
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cnlium Pabtino 'se atreviá a = recusar -a; IU 
ça ; e medir ás armas com-M enískò 
era expòr-se qualquer q-uasi dom certeza 
ú morte. N ao he aintréplâe§, na raàtór 
parte dos homens , outrar# i3sariS'àís que 
a certeza , oü pelo irienos " a esperança 
da victoriá; e osPatoirioSj áíleín disto, 
não desejavaò já senão o  sòcegò , tao 
doce depois de longas borrascas. Para 
conservarem a sua Jíonra y e assegurarem 
9ua s fruiçôòs y coa v in te  deitai1 à perd er 
M etusko. . ■ -'V"..: ..

- N ão conspiMrao contrá é lle } • ha cer- 
tôs semimeritos- ocbul^ '^ ué^  Câda bum 
.a si mesmo declara mas*'que a ningueíti 
com mu nica. Nenhum Pâlltitío declaparia 
sem pejo os motivos qiíe o íinimavao con­
tra a  heróe da Pofonia *, porém aquclíe 
que o axacasse > ainda mesmo indirecta- 
m ente, 'podia1 ícontar com o ■ assenso dos 
outros. O  Palátino de Rava começou 
entãòí a expressar-se emrom muitoí mo­
derado spbre a violência do procedimen­
to de vM étusko pára com alguns dos 
membros da mais respeitável assembléa, 
Animado peto' ar de approvação que
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notou cm todos os semblantes*, pergttfí- 
to u , se acaso conviria examinar qlfô pe­
na merecia acfuelle que abertamente afá- 
casse a li herda d è- das eleições. F o i de­
pois dando: a <entender: ao R ei que M e­
tusko , - poderoso pela. extensão de suas 
terras, pelo número eádhesão de seuís 
vassallos j e . sobre t ü$0 por seu indomi~ 
to valor* .poderia disputar-lhe: a Coroa 
com mão ar.mada : dêrruballo do thra- 
110 , ou quando' menos.eritregar a Patria 
aos-^horrotes de huma guerra civilv Es­
tes receib&y que não era o , mal fundados, 
fora o mais: -exagerados ^pelós outrosPai- 
Jatinos, e capacitado disto'o Monarca * 

/ tnostrou^se vivamente sobresaltado.- ' 
Entretanto- nenhuma; lei • havia; qjie 

se podesse; applicar-- ao caso de que se 
tratava. ,Nas antecedenfés Dietas j á • ]>dr 
muitas vezes havia • a .espada interrora~ 
pido as discussões, sem-se haver vinga­
do o sangue nos que ohavião derrama:- 
do. Metusko não era desses homens tur­
bulentos obscuros j que a Authoridade 
suprema sacrife a secreta e impunemen­
te j era para terner que a Polonia oppo»
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. ^ ç ; 4 c,Çbe&s dxíimaginarias accusaçéfs 
*#§ è3r;vigpsi,-?e a« grandes qua-Jidades da-

piloscre^er.' Para pe- 
1% sua. parte terem aiguma ápparercia 
^èáju&tiçaj, troMxerao m Paíatinos á me­
m ória  aqueil e. antigo cri-rrveperdido en­
tre. ktojà: HÍuitida© ^ h e ró ic o s  feitos, 
4 c.3g;gràvátd-or-.»inâ» mais --aas cWcunstan- 
jy^rB^levílAssígfõíi o! Réi.a ordem pa- 
•^i.isetbredúsduo-icblpado^/ie riof: a-execu-. 
j§ão;’;â d la Jí©i3fiad2:>ao.siseus- maiores ini-
•róíg.OS. .■ í v'rj
.  ,-ooSàfeÍBó^rod^S!q«êro-jajijBondigava Po- 
^feàa:íaírSóbie5tiybãord;eTÍa:elia cbnsi-. 
^«TaííiM)&.us^:^ènêó.'icõHio-© trig is'odio­
so detmâc(3j-.ds:shemms:., i •« ’mo- cra ve- 

;=xosimil q u e ! ih€áresgat{assc^®'vida dan- 
jdo-süre á; naao ? dia, esposa parecia por 
"ttantb; infallivei e bxito do plano contra 
-eÜEi'maquinado ; ®ó-- restava Jwiri-a diffi- 
cu-Jdade, e  vinha a ser 3 como se pren­
deria hura .guerreiro que antes morreria 
4 o que apresentaria os pulsos aos ferros 
qüe.-se ihe; preparada o , e previa-se qtian- 
t0>elk .'seriá capaz de obrar, smü*> ijtt- 
eitaui1© á  «itiiüia: desesperação. Resolve©-
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se i a (fkia<l saltearem-no qtendd estivesse 
dormindo ;;, e  para que adguirj dos seus 
arfg©si, ŝe ainda as. tivessey o íiãb vàb 
vertisse do.peri'go que o am eaçava5 pro­
longou-se a agserabléa- muito pela noite 
dentro, e vedou^se que ninguém sahisse 
da saila das sess6es. ' ’ ;

Não podia M etusko descançai*; latfnn- 
•mentado por 'sua • violeíita.p a ix ã o p a s^  
seava a langós passos peio seu aposentos 
os seús criádcB esta v#o espérarído a ex> 
plcsão que > :se seguiria -S ftum • .siieneàa 
•mats expressivo que t©da'ã' as palavras, 
tjuâesquef que fosse tn. u  Nao , ^(dix iôl- 
lepor £m , estacando ) nãb:j ifrgrata Pá­
t r i a n ã o  -te :hei de átráifõâr ; não "té 
stíbmcttérei ao jügo £pe te hei liVíà- 
do ; imas também não a-u>gftTíéntífrei 'côfn 
a minha presença o -t rittiafb 'pomposo --â& 
hum Sobèranó 'indigtfò ;4é Téiiíkr 'Jêdferè 
litfttf homem como '':eá'. R cfir^ro^hiei 
ús miiihâs üèrrâs'j d  li' vfvifei ©bècíiro; 
e a?Hi tne -òontentárei 'cõrrv̂  ^e^ejar-ãMpu- 
Mica proápéridade. O*lã rSprbnípteEÉír 
•me teffieâiWj^feTiíe © m èii:t^em , 
n>eus -eavàSlos. «  ffião  os seus üòrâesti-
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XDsvòbédecer-íJlie , quando vem outros 
«criados, annunüar , que estão alli mui­
tos Pãktinos^dque pretendem fallar-lhe;

;Qiie vernmtt;r? , resppnd e Metusko; 
e-, fieava-JJie ;cousa. de-dez passos distante 
a sua formidável espada.

Aos primeiros que apparecèra rão-se 
«cgilindo outrofe, è outros: eis Metusko 
rodeado, de. traidores , e  sç.nt- ainda sus­
peitar cousa alguma de seus » intentes», 
Lanção-se então de subito sobre elle co­
mo ferasi, déitão-no ao chãov amarrão- 
no rmiito b.ena .̂ e  entregao-no aos seus 
(Djfácíaes , :-os q u a e s te n d o  sido test.ê  
miinhas do infortúnio de Polinska, com* 
§entíraQ; vüménte. em deporem. contra 
aqsuellé que s.èmprer os conduzira á vk> 
tjoria.iEspera vao todos eíles arrebatar 
çlentqs j e esforços. qtiè lhes>seria talvez 
djfficultoso TÊsprinair: porémt nilnca M e­
tusko-se ráostrou maior do que na suà 
desgçaça ;; .oppoz a- serenidade aos ul- 
íra g e s;y: e sua magnanimidade aos des- 
prézps* 'Caminhava entre os seus guar­
das com aqueMe ar superior que estava 
mesmo indicando que fora seu C h e fe ,
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c q u e  conhecia digno de ainda o ser. 
O  p o v o , frouxo eirresoluto, corria em 
multidão ao caminho, lámentava-o, « 
nao sabia o motivo daquelle procedi­
mento ; bastaria ouvir huma palavra de 
Metusko para se formar, hum partido 
a -seu favor. Fiel, á sua, ultima resolu­
ção , houvera; o guerreiro continuado a 
desprezar : tanto a ingratidão do povo 
como a ferocidade dos seus guardas , se 
estes, temendo algum alboroto a favor 
delle , ns °  houyerão procurado Justifi- 

v car o rigor que com elle. praticavão, 
acusando-o de crimes imaginarios.

Nao permittia a Metusko sua- leal­
dade que dissimulasse; as suaS injusti­
ças; devia, porém a sua. austera franque­
za agastar-se de lhe haverem suppostó 
algumas • réspondeo a• estas ■ falsas acçun 
saçòes com A  :energia de, que era. dota­
d o , e^assim que<̂ i..ajnspòs& .^ lim ite s• ,qtie 
prescrevêra ao seu resenftmento, entre­
gou-se a elle de ío d o , e jçprobou aós seus 
guardas á mdhgtiidaâc do çpmpor- 
íamemo ^lembrou. seus .serviços aos es- 
l^ctadoíres^^Btre os quaes;;se‘ aehayão
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ítoifós. dos; seus camaradas.,’ animou-os 
cotn;:sU:a .• natttràdí-.ieioguencia! i, .com séii 
iiaceadjiàd:asemtílsui;üe, esobirentudò com  
& áu&' âesgtüç&. O  que os guardas tinbao 
Gpuerid-a eviraí -veio a ser: o^fructo que 
tárárao da sua impradeneia;:: o povo cltícr 
triia^se ,AÍraÔà»na3; g - g e aHor.mà-se r eore 
ís  q b àvtnar-sfe ;còm. &, Ç)®e.. acha. aiais> á 
iaã o  j vê^seiíetgo lu iiú  a -lança-a par da 
ffeoicef, ••ê ,Bapa®eÉei -a# idaoroiráldeca» 
íapuça. C erd so, apertao , e-por fãrn. ara- 
cão ’&  feséolüary  a? qual se ihrâmida c©kí 
ver tanta gerire eontra s i , e póe-se pop 
conseguiiíte em defexn; eis os Bolacos 
em acçâó de se degolarem,! > huns ■> aos ou­
tr o s :, só M 0t u&k o:- póde esre> bv ar a dFfu- 
s$^;ife !sa íi^ e^ - #/teta .roda ';ai;ganeí0s^ 
âá.âèrIpá-ra 's^ja-qtiãií.fote z  suste  qua 

-preparada: <í Póde o '■&&&&&■' 
ctííõ  ser i n g r a t o (  diz eileO  ̂ os Repttr 
MiêaiStís ^Wiftpí^^p Í o í íu  ç pofém  m ü  
rrie ba <te & - p©s teri d sete exprabar & w t  
êtí -1&Mnt^wâtsi8te «bááhádo.i && sárígi# 
a-í^rrifta- pmriâP <sès$pft
e&ta* ó  elíá Jie que fs â t$ M



per^ersoS-;qiiè envièM-àò dadafalso! ̂ l i ­
bertador daPoloma. M ensverdadêiros^ 
e neis â-migòs, nao cônsintò que et po­
nha is Vôèsòs dias, nénl cómpi^meTs- 
tais à seguráàçá 'áè tòíísáS' ttiulheré§ 
de vossos fillios. .Só pretendo, s j  quer» 
de vós hum unico fáVor * mas que mui­
to prezarei â-eâvàllõ, còlíduzi- 
á móiriá o!v$ssò Géneíàl f: èppáfeçaí- !elie 
perante oTpibunál rodeado' de testénau- 
ri-hás dá suá gloriâ ■; justifiqüe-0- á pre­
sença de taes testemunhas, ê Hmitem-sc 
ffò- vH pãpfel: áè-ãceusàdorèâ éésés ;que 
até aqui - iâè^fiao aírastfado ; poíã que 
a almás táò'baixââ srj isso compete.

Acrêséeritão èstas paíá-V-fás o  ássoiíi- 
bro ,' e' ■ ò réspeifor á adm iração1', d âd 
amor que já M etuskd inspirará "; rs#pã>- 
ía%-no dà esèòítá , pòtiâé ç íiííê  êtJe>- 
élla huma muralha animada; poffiaft -a 
qual tbcãva em, seu yéstidé , efn 
esporas , ou no chàrel de seú c avalio*; 
todos ò qiie^èm aé^iã^anfiâr , èPútát a 
siíá‘jiastifieâ-çãò, 'tíi&.&bt&r i;á viva for^â 
:é ; feéü; :iperdiò -J se eofa effèítõ  ■êstivèr' 
<Si!pad^ tiíáê-Hiê âís indignas frá^xd^

( 9 ?  )



daòWhe Jíuma espada ; c então .}& não, 
padece ; hum criminoso que he; conduzido 
por. vis-esbirros á. presença ;de :seus jui- 
zes;\ he hum J>omem grande que levado 
por, seus. amigos.; y-ai affronrar a injusri- 
çgr>̂ nG predz^-fôjf, suçeumbir tão 
dignamente, como .tem vivido. Retirão- 
se confusos òs seus Officia.es para o ca­
f o n a ,  comitiva. i Jeyando cada vez mais 
viy,ai5 ém seu animo a raiva , e a inveja , 
nva$ * sp n j^ e■ atreverem a levantar, seus 
olhasoparâ o. heroe.

... -rXaüta magnanimidade,, e tanto de- 
sinterjésse causará; *çertameníç assombro 
vefemr.sé praticados por hum guerreiro 
a-queg?: as circunstancias pódiao. .restituir 
st 1 ifeerd^de, 6 . virigar de seus inimigos 5 
ppçrém talvez es ti v esse çam effeito per- 
suaUidfc. de qjue .não acharia juizes que 
se ^trcTesse^.raj condemnallo ; jaívez 
sóufeesse que iFçiinska ainda estava sol­
teira * talyez :sç iJizonjeasse de que o 
o  tempo teria^, enfraquecido o ressenti­
mento do seu ültf^ge:., e que se gloria- 
ria liurti pouco; de salyar hum íiõrnem. 

' da ^ r q u a | i ^ 0:: pelo menos he certo

( 9 f > ;
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que elle apreciava a sua gloria muito 
m ab qtíe a vida , ,e que a sua vontade 
era levalla-i-ntacta ,á ■ sepultura. r  

. ’ Apenas. entrou em Blonia , e assim 
que pronuAciou o  nome de Polinska r iv~ 
go soube que era pai : renasce em seu. 
coraçao hum novo, sentim ento, qué-to*- 
naa o liigar do desprezo da vida-: a elle 
se apega , nelíe, confia , e espera develia 
a seu íilho. Homem sem estudos, com o 
todos os senhores daquell-e tem po, man­
da, escrever a Polinska do palacio onde 
se achava . recluso debaixo des.ua palavra : 
nao tinha a sua carta expressão alguma, 
de. rei n u ra; era dietada pela rispidez de 
seu caracter : sollickaya simplesmente 
hum a: çonferencia que a lei lhe dava au- 
thoijicjàde para exigir 3 c  de que nao rpo- 

.dia-eximir Polinska ainda m esm o;a súa 
je ra rq u ia .— -Deplorava esta malfadada 
a: sua sorte: seu filho limpava-lhe^as*la­
grimas j; e Sobieski estava- prostrado a 
•teus: ,pés quando lhe fo i entregue 'a 
cru&l-carta. V er M e tu sk o ,. o u v iflo , fal- 
lar-ihej j era para Polinska -horroroso fla  ̂
g íc io ; recu S ^ se ? a faze 1 lo era-lhe impos-
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siveL Combatido por mil oppostos mo­
vimentos , tentava Sobieski retélia em 
seu palacio; orá queria fugir com ella , 
.énnst ava subm isso *-■ para q ue adoptasse 
■este. pártidó ; 1 ògò ■ depòis- '-d-iêfó'exigia 
imperiosamente qu  ̂ se lhe entregasse era 
púWiejo y deixando - perecer hum homem 
a .qv^m háda obrigava- a salvar, : e cujos 
interesses só a pãíria devera âbraçar: 
jassada esta idéá , sentia-se indignado pé- 
lá ingratidão dos Polacos , esquecia-se 
do seu am or , e se enternecia sobre a 
sortiTde hwm Heroe cujas gfafídes: qua­
lidades adm irava, e do qual fòrá certa- 
iiíeíJtè"o maior defensor ? se aquelle nao 
houvera também- pretendido a ' mão de 
Polinska. Abandonaflo, parecia-lhe feís- 
■gítna acçaó; sacrificar o  objécto da sua 
Wa<-ternura , excedia as suas forças : es- 
^  idéa bastava para ò reconduzir á de 
hitm crime que lhe parccia imperdoável 7 
$ á>! ;v aversão , -que em si creára aõ aü- 
4hór deílej  ̂Cumpria porém resolver ■: 
nap ; átíhãv à’ Sobieskir senão quelxiímés, 

 ̂ im^recaçóe-s còntra a sorte ;  ̂é :a sua 
a-mái&e só'áchavá suspiros , lamentos j  e 
a promessa de sempre lhe ser fiel.
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Chega segundo recado de M etusko 

annunciando que o tempo insta, e que 
quer gozar do favor que lhe concede a 
M . . Levanta-Se* a desditosa Poiinska , 
arravessa^odas' as casas, sustentada pelas 
suas criadas e seguida por Sobieski 3 o 
qual se nao póde separar da sua vista , e 
vai sempreíçom os olhos- pregados nella  ̂
depois de a-ter conjurado mais dé vinte 
vezes se não resqueça de seus juramentoâ;

. Faltarão de toao as forças a Polinskã 
no. momento' em que entrou na sala on­
de- a estava esperando o R éo. A  presen^ 
ça y e o ar tibio e severo dos Ju izes, 
reunidos; para receberem a expressão dst 
sua vontáde, àugmentárão a sua confu­
são. Deo M etusko alguns passos adian­
tando-se -para ella , e mostrou querer 
ajndalla. >0 seu crim e , as desgraças que 
-havia ca a sad o , tudo quanto está cèntfg- 
rencia devia provocar o animo de Poli-ns-, 
k a , e  quanto he capaz de estimular h ^  
m f  imaginação debilitada , tudo- a; huni 
tem po a accom m etteo ; rectíóu háFrórisa* 
d a , cerrou os o lh o s, e cahie» 'nos bráeàs 
de C lotilde T T  qual % foi levando % Jiu-



ma cadbira. N ão espera:va- • o Guérreiro 
que a su a vista prod uzisse otão. íerrivel 
effeiro.: T in h a .elle preparado meios q.tie 
jt4 gaya capazes de fazer ;íornar Palinska 
aos seus sentidqs; a sua rurbaçao a su a 
palidez , e a sua fraqueza o a girarão tam­
bém a elle fortem ente v despertarão-se^ 
Jhe os xe.morsos v ç pôde -obrar -n’hum 
iijomenjto huma "tímida ímuiher aquilio 
que não Iiavião podido- conseguir todas 
as forças d o I  mperio. Embara ç a d o , con- 
f#sso , sem .alento , e- até, sem poder7fa 1̂  
lar , v io-se. M erusko, quasi calnndo; aos 
pés de P oiin ska F itáraopor algutrv tem­
po ,os olhos hum .no.cmtro <em profundo 
silencio-, > ater que. os; Jui.ze,s d isserao , a 
M etu sko ;.que ra llasse ..en tão  , já. mais 
senhor ds-si.’, áissò o. Guerreiro: i.
, - r? Sen^ora:, nao :nos lembremos do 
.pàss^do , pois seria isso., para vós hu- 
mar.crueza, para mim humiliação : tra- 
rerfiejs QQ .presente. A  vossa sorte está 
de ítal- mòdo rügada ■ com :.a minha , que 

. não.Víís pcid^^er indifferente o que te­
nho, •^•ue.vog; dizer.. Esciitai-me com t so- 
oegQ:-; .s5.:minhas expíressòes serao medi­
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das pelo despeito que vos devo. :— N ão 
tenho tanto ;àmor á vida que vos pre- 
tetídesse mover a resgatar~ma , ainda mes- 
itvo quando vos custasse isso unicamente 
O vífdes a este lugar , huma vez que eu 
só aftentasse |*qr mim. Porém' se eu , 
senhora ?> sou responsável a vossos paren­
te s , aosvossos am igos, á Polonia toda , 
pôr huma culpa , que não tem escusa 
alguma v fica reis vós sendo compÜce tam- 
bern iiella hqma vez que recuseis resta­
belecer a vossa honra , que eu me propo­
nho restituir-vos. N ao vos direi cou- 
sa alguma sobre os meus sentimentos': 
ha longo tempo que nao conservo para 
comvosco senão os da mais profunda 
estima. O  estado perfeitamente tranquii- 
Io do meu coração he quem vos deve 
dar toda a segurança sobre as consé- 
quencias de Imm hymeneo , que sem dú­
vida vos parece odioso. Reassumi o lu­
gar que-deveis occupar na sociedade, a 
consideração de que só eu mereci ser 
despojado; c pela honra juro , (bem  sa­
be is se M etu |k(V' hê capaz- de faltar rá 
d i a )  ç jm ò í  iifô hei é e  separar de vós
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asèím que descer do altar , de yos- dei­
xar livre em qualquer lugar que seja 
do vosso agrado escolher , de não vos 
tornar a ver , se assim vós o determw 
nardes, e sobretudo de jam ais pensar 
em. direitos de que sobejamente rcoulie^ 
ço quanto s q u  i n d i g n o .

F icou  M etusko esperando huma res­
posta que Polinska não estava em esra- 
ao. de lhe dar : não tinha ella fouvido 
m ais que o som das palavras , cujo sen­
tido lhe não deixára perceber o extremo 
desacordo em que sè achava; e conser­
vava-se ' im m ovel e em silencio. T o c a ­
dos os Juizes de seu lastimoso estad o, 
obrigárão-na a terminar ella mesma a 
sessão, declarando se accçitava ou não 
por esposò a M etusko. «t N ã o , não (dis­
se com voz trunpada ) isso . nunca . * .. 
H ão  , isso nunca. —  « B em  s e i, repli­
cou o G uerreiro, que vos prende outro 
â-inor. Sobieski vos obriga unicamente 
k recçusardes hum ajuste que a vos'sa ra- 
táò  approvára. M as dizei-me , Senho­
ra j-d eve èlle reunir em si.todo o vos- 
so affecto ? N ao ço-ntrapeza acaso o amor
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que tendes ao vosso filho o que consa-r 
grais ao vosso amante? Por vosso filho 
he que eu me atrevo ainda a levantar 
minha voz. Consentireis vós em lhe dâr 
informação algum dia de qual he o sangue 
de seu pai * pelo qu.àl vos perguntaria, e 
do estado civil que lhe houvereis recu­
sado ? E  quando essa inclInaçao a que 
sacrificais tudo houver de ficar extincta 
pelo tem po , e que poderdes julgar-vos 
a vós m esm a, já  livre de paixão , que- 
rergis viver entre ood io  dè v q s s o  filh o , e 
o desprezo de vós mesma ? Pensai bem 
n isto , ;Senhora; sois m ã i, e o sois por 
hum crime commettido contra vós j mas 
nem por isso esse titulo deixa de vos 
impor deveres mui sagrados. «

Ao ouvir fallar em seú filho., havia 
Poiinska adquirido maior gráo de atten* 
çao, e o quadro que M etusko acabada 
de traçar a seus olhos , profundamente 
a commovia, Nao se.sentia com forças 
de reíiuriciar á estima pública ,. e sobre 
tudo gá  ternura do seu filho ,;  primeirá 
necessidade de -liu/ma bòa mãi.V Esqae* 
caasier p.or.Jf5m momento:.ide Sof>iesJâ$
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titubeou . . .  GIotíIde lhe lembrou cm voz 
baixa as palavras solemnemente pronun - 
ciadas5 "na chouparia do Camponez : ti- 
Adoro- ■ ovosso  ■filh o  , e lhe consagro os 
sentimentos de pai. r i  As razoes de M e- 
t-usko a havia o a balado; porém estas ul - 
timas palavras de C lotilde a tornárao 
ao amor ; nao vio outra eousã mais que 
Sobieski; repetío em alta voz a repulsa 
de punir a M e tu sk o , e sahio.

Som ente a força parecia desde este 
morrfètíto capaz de pôr a salvo ò H e ro e ; 
hia a sentença de morte sahir da boca 
dos Juizes : u  Só huma hora vós peço i 
lhes diz M etusko y e se Polinska’ persis­
tir em sua resolução , caminho á morte. 
N ã o  se recusa tão curta dem ora, nem 
mesmo ao culpado mais obscuro: logo 
sê 7lhê concedeo 3 demora pedida. T i-  
Jíhaoo heroe algum a razão de esperar 
ainda y pois que hura. daquclles que ha- 
viao suavizado sua prizão no cam inho, 
se havia, aproveitado da ausência de Po- 
llnsJeai y-\e , havia procurada entrada ern 
seu ^ .p a la c io o b te n d o  com dadivas de 
preço * em jo ias  e o u ro , franca admis­
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são ao quarto onde estava c tnénino. 
N to  obstou a este a sua mui tenra idade 
a experimentar era si aqueíle sentimen­
to , quê inspira â nanaçãò das desgra­
ças dê hum pai j seus delicados orgãos 
iicárao vivamente tocados do perigo a 
que lho pintarão exposto , e seu ju izò  
natural o movêo a praticar os meios que 
Jhe instavao empregasse para o salvar, 
O  g e sto ra s  inflexões da v o z , as expres­
sões, tudo lhe repetirão rbuitas vezes; 
e jlistando-se a convicção interior a hu­
ma memória firme , devia a scena ser 
enérgica , e de cortar o coração ; e por 
conseguinte certo o effeito.
' ■ V oltava Poiinska a comprazer-se com 
Sobieski- da sua repulsa , e a receber del­
le  ò preraio de tão grande amor \ hia 
mui senhora de si , e até friesmò rtíui 
satisfeita. Assim ’ que seu filho a divisa , 
corre ,• v o a , lança-se por terra entre a 
ponte levadiça , é pegando com suas 
innocentés mãos nos vestidos de sua 
n iã i: <í N ão mè levanto d aq ui, min ha 
querida mãi yjjld iz ) sem que mé "conce^ 
dais o perdáo de' íijeu Pai; Senao atteâ-
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deis-a meus rogos, nunca mais me to­
meis em.vossos braços; afastai-me para 
longe de vos.,, pizai embora as lagrimas 
cqm que banho a terra , e vossos pés; 
ide unir-vos com aquelle que am ais, e 
cujos benefícios de hoje era diante rê  
çuso e desprezo ; que eu vou correndo 
procurar aquelle grande homem de quem 
tenho e prezo o nome; vou consolaJlo , 
e dar-lhe conforto ; minhas meiguices 
lhe farão sentir menos a chegada do gol­
pe, mortâl ; e depois voltarei , salpica­
do de seu sangue a dizer-vos ,• e repe- 

•tir-vos todos ps dias: Minha mãi, aqui 
tendes 0 que fizestes.'»  v ;

.Nenhuma palavra deste discurso' era 
do menino; mas de tal modo. o haviãò 
industriado , e .pronunciou-as com hum 
toVíi tao n atu ral, que era impossível nao 
ppmítíov;cssè'sua m ã i: esta,va esta já  abar 
feda ? e o filho, eom seus ingênuos, e sen­
tidos gestos y  com seus meigos abraços, 
ço«i stjas. vivas mstaneias ,. .a que nunca 
re§is te hümr. coração maternal , .acabou 
4 sb ganka?r a ' vietoná; u  Pqis vi va * dis-

$çu-filte, q«em lhe
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participe que rae rendo , e que estou 
prompta a. jurar viver toda a vida des­
graçada. >> Pegou logo no menino o ami­
go de seu pai , e chegao ònde elle es­
tava recluso : Poiinska -fecha-se no seu 
quarto , e prohi-be sobre tudo nãc se dei­
xe entrar nelle Sobieski j porque se ejla 
Ibe.pozesse os olhos^estava perdido;M e­
tusko; r.‘ ' • - ' 

H avia o joven Gavalleiro sido" avi­
sado de que a sua ■ amante acabava de 
abandonar o seu rival á sua sorté , ecor- 
reo logo a procura lia cheio de reconhe­
cimento edeam or:.assim  que chega ao 
P a la cio , C lotilde lhe declara que já  nao 
tera que esperar , e que nem mesmo te­
rá a consolação >de fazer ouvir a Polins- 
Jça os seus queirumes. Já Sobieski dôVê- 
rá de estar - acostumado ás alternativas 
d-3 desventura e da esperánça, entre as 
quaes havia tanto tempo passarâ à vida : 
com tu d o, ha golpes que se não podem 
prever, e contra os quaes nao tem for­
ças a r a z ã o e s t e  que orferiâ o  Jança ou­
tra vez 'em -iy^ma daquelias crises’ y -era 
que nem ; m esm o-te senhor de & l í^
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niem mais circunspecto no d eco ro , no 
bom  procedim ento, e na.prática da vir­
tude, Arrom ba Sobieski a porta do quar- 
ro. dé Poli nska ; põé- de parte atrençoes; 
tnisrura impropérios com a ffa g o s , e in­

júrias cora ardentes rogos. Poiinska 3 es- 
pavorida , e sempre fraca em a presen­
ça de seu filho lhe, nao ,dando vigor con­
tra si própria , ainda tentou fazer hum 
esforço final. ;Falla ao seu amante .com 
a q u cllãd ign id ad e . que impõe respeito, 
ainda jijesino ao homem mais desatina- 
dor^iooppoé a inflexibilidade ás instan- 
çiasy-e  á cólera a serenidade; ordena a 
Sòbieski que sáia1 de seu palacio , .  pro- 
lribe-1-he tornar adentrar nelle., e retira- 
se á'híím áposÈnto sôli tario.;. Eraitempo ; 
tinhá» exhaurida rodas as forças do seü , 
•sexo: cumpria f& g ir ,; ou cahir nos bra- 
ços r d e  -Sobieski.
* ^VFicando^só , - e abandonado: a seus 
pejisaménros ,• entregou-se o Pálatino a 
tí)dOs r.os e&tremosp que dao' a perceber 
demepcia ©Uvque pelo amenos a ella 
ç.e©dp^m. ; Á s Ümprêcaçoes/os soluços 
reíúiiibáíJ jp ela  dronde? Poiinska1 se ‘
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redrara-, quebra e rasga quanto, lhe fica 
á'. mão : .estremece Clotilde , chama por 
W ilfrid  ■.^Sobieski tinha desembain ha* 
do a espada-, v;oltava a ponta contra o 
peko<-j àia-se m atar, e pôr,o cúmulo á 
desgraça ,daí. sua.;.amada . .  O . vel/íb , e 
03 outros criados - lhe- arranca o da mão 
o m ortífero ferro agarra o no miseran- 
do moço , levão-no , tirãc,-no daquelle 
palacio , onde todos os .objectos lhe re­
cordava ò ;Polinska , ’ e. ajugmentayao. seu 
furor. ; Lisoiigeã.c-rSe. dé o conduzirem fo- 
ra da cidad e, -e de conseguirem serenar 
seus transportes ; mas ei íe ilies escapa 
na ju a  -̂ e corre aò palacio onde es.tay.a 
prezo, Met.usko. ..v. ■

Estava, este ‘guerreiro, peia primeira 
v e z ,. apertando em .seus-braços? o fiLi:o 
e. esquecido da. sua brJhantecarrejra,, e 
d a s-desgraças que se Jhe haviao segui­
do; qtfando á sua vista se lhe offer.ece h-um 
homem- em horrido desatino o, -ç se lhe 
lança áos p és, d izen do: cc Estorvarão- 
me ide me matar ^ rirài-roe ppis a 
vida ., ou restitui-me o que só m i  p.ó.de 
fiuer.si^pporfSf. »  K ã o  reílcctia.S.QÍ?jeçki
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que isto era pedir a morte de Metuslco 
a''es te''.ni es mo : o Heroe lho faz 'assim 
considerar, levantando o  .com brandura 3 
e atravéz do vco que: escurece as suas 
idéas--percelje o M ancebo que hum dos 
dois ha de por força ficar infeliz , hu­
ma vez que' hum delíes nao pereça.. Pro- 
poe por tanto hum d u e lío ; mas M etus­
ko o recusa dizendo : «  A  minha repu­
tação de valor está estabelecida j jam ais 
m e armarei - contra, hum homem, que he 
a m a d o : de Poiinska , e ninguém haverá 

.que-note de; fraqueza esta m inha mode­
ração .1 «  Conhece então Sobieski que tem 
d e ; jserdèr' Poiinska irrem ediavelm ente; 
pertur.ba-se-lhe totalmente o  cérebro > 
ínteHçãò-se-lhe < os membros , perde de 
tod:.0Hos sentidos.; Aproveitando-se desta 
üirctmsra n c i a p e g a  ò n e lle , e o le vão a 
Jiúm ípalacioí vizinho á cidade , onde-se 
ém-prègário. em @ - restabelecer todos os 
s d ç c e f c r ô s . . d a . i i ã o  o perdeo W U’- 
friá" te m  -instanre de: vista. u  Valha-m e 
0 M t o ! '^'disse- -M etusko, ao vello  sahir )  

desgraçadas 'duas pessoas que cons- 
Jãiírèmçiitie ^ulriv-árífo \% virtude., e m o
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tèriho titulo algum á felicidade , nem 
mesmo para v iver, senão o meu crime.^* 

Entretanto os Juizes se retirão , o ap- 
paratO'da prizáo desapparece, e he avi­
sado ò guerreiro que Polinska se vai en­
caminhar ao altar; Péga elle em seu, fi- 
Ihò pela m ã o , pois cumpre esteja sem­
pre este .menino 'entre ambos , por quan­
to he o unico qué pôde debilitar o= hor­
ror que inspira % presença de seu pai. 
Encontra éste a desgraçada' caminhando-  ̂ O a „
entre as suas-icreâdas, e a tristeza des  ̂
ta i ih e  anmmcia qual seja o estado rem 
que vai a senhora 3 a qual he a tmka; 
ass;im jrnfesrtíò - que?■ se esforça mos­
trar-se tranQüHla-, e quarido^a- e lls 
ga líie dá a m a ^ r  péga -Meuisko^ 
mas- nã'a ousa '-aperta! Ia , e teme p ò f ôs 
ó lh í^ em  Pólifíska. O  ultim o -esíbrç<j da 
virtude fera alentar - © hôiirèín oq.̂ re líla 
rêreber; por .esposo  ̂ era digno :d£ PoJiíis- 
ka*- tal «sforço r-e; tal im^erio ganho© 
sòbffc sir meslría’ qüe assim *>;praticoui 
<& âfe§l póis' g  * cerêntôniã;-* vao as? t ít -  
mèrtà&s pálãvràs-ser profefidíais-^oõlísér-



C .112')

em fim asM etusko hun>á' fidelidade que 
hei' inca-pa^rde; ihe violar. 3v e hym amor 
que nao estava . em' súa - mão sentir para 
c& n  elle. fPorém apenas-pronuircia o rer- 
rÍR.eiüj,uramen to', cahe redonda rnente,nos 
dçg.ráo?;, dò. altar. «  He de mais ! (d iz  
Mgt.us^o.) ,.tem;; preenchido todos os seus 
de^e^es , e;. ensina-rae a conhecer os 
«aeijso: • e .dirignido-se a C lo tiíd e : 
ícGouduzi.^jos.sa;ama ; quandoTécobrar os 
sentidos.: , : ponde-lhe seu í lh p  nò-coi- 
lo.. e .ÒizeWhe, que M etusko quer que 
ella odva^ e  lhe.-ministrará; o raeio .dis- 

eii* -; 5; V;..-
;Enfcb*a Polinska em braços, no seu 'pa- 

laclo í levando; pintad.a :ena seu rosto, a 
dor-,re a/inorte: no coração;- Restir.úísm- 
m  a.oŝ  seoçidQs as çaricias de seu' /filho-, 
t o ç a n  ■ ■ tri&e. ̂ úsmgáx&sammtç
sM  tm$o  flão^ fafe  119 nom e’ do

ÍV• 0 Í&: f^ta>«e. l.Q,g,o jque pe*- 
e.çbeprqus:-naa esfava- alji * e que loura

- e§8á> fe&ffipfãQftt M e# eD coçftenos ■ se aprer 
&e^a e a,bati^p
de. -^e^blaíJKíe; 3 r,e .emrega ;hiu m a • caria ái*

rni a k r e i ê ^  ^



«t Com o não nasci para perece.- éro i .r - n 
cadafalso , levando a este a idéa de hum 
filho expulso dp seio da sociedade . dc 
hurfta mulher violada , e de hum 
cebo apaixonado a ponto de-tom ar par-, 
te em seu desdouro, quiz ser vosso es-, 
p ó so ; eu o devia assim querer , e do vos­
so ; dever. era :tambemv; eoínsentir nisto.' 
N áo  devo' porém '.fazer com aue. pagueis 
o meu crime com hum supplicio., que;  
duraria em íjuanto:vivesseis.H aveis obra­
do com  rectâdio tanto para.com  ovos-, 
so;filho com o.pára com sett p a i ; o in ^ -.. 
mo faço eu p a ra x o m v o s c o , e com-;So- 
feieski: deixovKOSjr herdeiro do meu no^:; 
ffle1, e d a  minhac,gloria^ elle vos en 
râ"a compadecer «vos da minha ŝor-t-e 5 
o meu sacrifício :m erestítuirá. a vossa es- 
rima. >r . : ' ?>. ->
í M e t u s k o  ;;depois qjue.sahio do Tem - 

p l^  foi-se:encerrar nc rusrto que Polins- 
ka ihç havia designado. Calçado da obs­
curidade a q ti e ' 0r-condemnava a ingra­
tidão dosPolaase, commovido emsum- 
mo gráo da d esespera çlfo de Sobie f̂ei, 
e da especie de heroísmo da sua. esposa^.

( 1 * 3 )
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■quiz sobre-excedelía em; generosidade. 
Esquecido' .totalmente de que a R eli­
g iã o , e a Razão mesmo , vedava atten- 
rar contra a própria vida , recorreo' a 
hüm venefio tao activo , que mal lhe 
éiiegou ás veiasapenas lhe deixou temr 
pò de diçtar as ultimas expressões ao 
mesmo Sacerdote a quem mandou cha­
ma r para O' rajudar em :seus u Iti mos mó- 

. roemos. : !.■■! o * ;
Assim que M etusko cessou de exisííò 

entre Poiinska , e o seu amâate , conhç* 
ceò e íh  a$r grandes qualidades do ispo-*- 
sd que perdera ; esqueceorse do seu at* 
ten tad o , nao consideroa( nelle mais- que; 

? <y *pai de seu fil ho í e chorou; sincera meu,-: 
tê  a 'sua m orte. N ao p o d ia o . cora tudo 
ser de muita duração estés sentimentos :• 
Sobieski entrava de dia a dia na posse 
dos direitos que ò  dever apenas podéra 
restringir v e que não havia/ forças que; 
pódfssem  anníquijar. Hivríi a n n o , que-, 
prreçeo etern o , apezarrdos encantosvda: 
esperança -que nada podia a lte ra r , hum 
a^<>-fòÍ G ádò ao decoroso luto 3 è o re s - 7 
to -é à ; Vid%^â & àroõr. - ‘ .

H
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Deste consorcío procederão os ante­
passados daquelle famoso Sobieski, que , 
sendo ainda Grão M arechal da Coroa , 
livrou a Polonia do jugo dos Turcos. 
A  victoria de Chockzim lhe deo o scep- 
p tro , que elle illustrou pelo livramento 
de Viemna, e por huma reunião de ta­
lentos , que rarissimamente se encontrão 
nos Soberanos.

F I M .

Fende-se na Loja de Livros de $ 0*0 
Henriques na Rua Augusta, iV.° i.
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